
•

n;Slrfl,lor do plano Marshall, :111-

;'1 Hrr'jnlit ;[ll'ceira. Cuuveução
,1:;11 {I" C;'m�ra de c-imêreto In-

Oitocentos dc!ega,!os,

VARIANTE DE GRANDE IMPORTANCIA
Todavía, O serviço que maior interesse des­

portou entre os visitantes relaciona-se com a va­

riante que a Prefeitura está construindo na ser­
ra que separa os dois vales do Sclke. Essa óbra
que reduzirá em cerca de 14 quilômetros R dis­
tãncía que separa 11m desses vales da séde do
distrito, poupando aos seus moradores grandes
transtornos e permitindo-lhes urn �cs:::oamento
mais rápido do que produzem, é de realização

para '1. ilha de Ischia, aO norte

.deEta ultima.

Um j:>1'nol it:Jliano disse que

Burge;:,s foi ii iJlm de I:schia. há

dias, para 'visitar o poeta W..H.

Auden.

EXPHESSO
Estado, sr. Dean AchesOI1. fa-

13LUMENAU-CURITIBA .

End, Teleg.: "LIMOUSINES" lando aos jornalistas. Dlsse

AGENCIA BLUMENAU o sr. Acheson que, apesar d.e
Rua, 15 de Novembr'J N.o 3M t1;ldo, <\ comissão

..

de boCns-<?�l-
FONE 1002

�

CIOS da ONU pal a a ore1!".
PREÇO: C;$. 155,00 I continúa estudand_o a POSSl-

AGENCIA CURITIBA bilidade de cessaçao da g.l�e�-

1l1�� .. 1: _::"e_N_'()V�:'::'':':''''� J f;. naquela península aSlatl-

� �_1

Projeto de lei· que proibe os . oficiais
daslfofças armadas lazer enlrevi�tas
Apresentado à (amara pejo deputado lucia Bittencourtt,m ,Úa l'!ntf'S do dCSil­

parecimento.
Em At�I)I�S, fontes jnformada� autoridade responsável. dos atuais estabelecimentos

Art. 3�1}) - A infração no do CPOR, destinadoos à for-
. disl1õsto no art. 1.0, constitui mação da reserva de um COl'­

crime contra, a paz pública, po de saúde e, evitond<?: ,:'- I
sujeitando o seu autor à l>ena sim, que aqueles prd�''<;l'.j-,
de seis mêses de' detenção. nais, como os obriga ;: k! 8· �

Parágrafo U'nico - O cri- I tual, sejam oficiai� de ',,·Jl�,;IS.

nu! de que trata este artigo é' Esses cursos destm:·lm�32 (lOS

dc ação pública, e seu jlllga- acadêmicos ,daquelas. cs�ol�s
mento c'oIDpetirá ao Tribunal e sua. frequenc!a sera Obl �ga-
<le .IurL tórÍa, desde que os cand�da- �
Art. -i.O) - Esta lei. cntrll- to;,; sejam aRl'o';!l':los na .1llS­

ri eUl vigôr na (�ata de sua peção de saúde. Ao
..

term!;lfl- \
publicaçãu. rem il instrução I11dJta:c. o:; :'

� Art. 5.o) - Revog'al1l-SC as referidos alw10s serão gra-

dil,posições em contrário. duados C0111 3S divisas Je 3,11'- ,

RIO, 13 (Mencl.) - O Es- gentos e. quando concbire:l1 �
tado Maior da Exercito elabo- o curso universitário, apos

1
rou um projeto criando cur- um estágio nos serviços �e t
sos orofissionais de medicina .. saúde do Exército, receb(:r<:-..l p

fan�acia e odontologia, junto a patente de oficial médit'�,. r

,'ARIS, 1:l (111'1 _. X J!St,,�"f)

4a lwh sovH\Uca entregue "�o cml",;",,,dor dus Estados 1!nidoS cnl Mós-

\"U". Alan Kirk. " pcopúsll..., _,1') ty·,.t'tdo de paz com o Japao, esclal'cccnOo

J(llC h�:vj�m sitIo Cll�"lllinh-ut�s cópias do citado dl�cnDlento aos g·tn-er'"

nl)� (1:\ Repulllica Pupu!ar d!) Cl:i:na� Grã-Bretanha. Fra'n';:"�\ rn(lia� ,P�­
quistão, Uirrnallla..., Au�tr;ílb" Çauadá, Nova Zel;:nldiíl, Hul.a.llO:,"l. Uepllbll ...

('�' l'ollular d!l� l\1<)l1{�{l]j>l e itc;}U\lYljc� lJ'011uhr da Curêia.

'\NASHINGTON, 13 (UP) � pesar dos funcionários t1) De­
O porta-voz do Departamento pal'tan;.ento de Estado n�:, te:
de Estado, Michael Mc Der- rem bdo tempo p�:a. e!il,·.!d

mott, indicou que os Esta_dos a nova .not.a sovI�tIca! tudo
Unidos rechaçarão a ultlI!la parece mdlcar �ue nao e:-
roposta sovietica a respeito pressa nada de. novo o que se

� tratado de paz com o Ja- limita a repetlr a propaganda
uO

de costume contra os Estados

jiã�cDCJ'mott declarou, nuc:, Unidos. outros países que es·

I· t '('olll'lni na SJ:gunda Pág. letraF>
reunião .de jorna IS as que, ,,1- ,

.,

RIO, 13 (Meridional) - O
c.leputado trabalhista mineiro,
sr.. Lucio BitiencOllrt, apre­
sentou, hoje, . à mêsa da Câ­
mara, o seguinte pro,iéto-Iei:
Art. l.o) _;_ üs oficiais, das

fQ.!'(:as 4lrmadas, em serviço a­

tivó, que estivcram exercen�o
as funcócs de comando, nao

poderão conceder
_

entrevistas
ou fazer decJaraçoes de flU�ll­
quer natureza à imprensa � ao

<' MacLe17n (·m tcdos ril1io.·
dromos 'e portal! internacion:!is ..

·, Art. 2,0) - Se, por estrita

N Fra.ne'l <l "S'll'eée" dimi- exigência. dQ serviç_o e .�o irr-
a

� .
. teresse da populaçao, fo.� n'.-

eessário' tOJ:uar público qual­
qner fato, sua clivulga.;;ão se­

rá fcita obl'igatOl'iamente por
meio de nota escrita, em for­
ma lacôniml, nssinada� pela,�onclue

U�AA MATRIZ DA (IENCIA
E DA INDUSTRIA AGRICOLA

DORES
NEVRÁLGICAS

PIRACICABA, 3 - Se eu I empenho para ficar com os:

estivesse no Canadá. em Sta111-
, piracicabanos. a fim de ll<lllll>

bulo no Cairo. em Malta ou i nagear com eles os cincoenta
São Francisco, envidar.ia 'J;: I unos do decreto de crraçao
estercos ao alcance de mínna ! desta Escola Superior de (\.­
vontade para estar no dia de i gr'icultur-a Luiz de QUCil"lZ�
hoje em São Paulo. E, <,,,'[1n- Temos visto dezenas IJ lÜ'­
do em São Paulo .. faria todo o ! zorras de escolas de em5;.110
�-

'

__�-
I superior fracassadas �ni";:;,
nós. Quantas faculdades, H1'..:�

Ihores entre as melhores, IWJb
antigas e afam.adas entre ii"

mais afamadas e anttgas, E'

que, por urna razão ou outra,
têm visto cair sobre o seu no­

me ou as suas tradições, o era­

núsculo de um ocaso desola­
dor'! Se há um per-iodo- do
ensino nacional,' que and...

quase por toda parte em dc­
cadcncãa no Brasil, é o curso

superior. E' de co usar pena u

espetáculo de tantas faculdn
des, onde não se estuda, p(�r:
que rnuítos professores l"�U

dão-aula. ou, quando aconte­
ce que eles dêem aula 0" PS

tudantes pouco ou quase nada
estudam, para, no firn do ,DUO,
se "crem Lindamente aprova ..

dos, em todas as matérias (lu
curso!
Quem acompanha. Cü!H'J

nós, o ritmo ascensional dus
trabalhos e do aprovcítamcn­
ia da Escola Luiz de Queiroz.
não pode deixar de sentir um
largo entusiasmo pelo que da·
qui se espalha, pelo país Intel
1'0. como ensinamentos l�t,eJs
para tornar, como dizia o sr ..

Eduardo Hcrríot, a agrtcultu­
i ra uma indústria c uma in­
i dústria científica, O solo pau­

jlista estaria reduzido a uma

situação dez vezes pior do que
i está, se não fóra a matriz de

I elaboração intelectual, que ó
a Escola Superior daqui. Bel!

I material é manejado por urna
J élite de professores, decidida
I a trazer os rcmedíos ao seuFUNCIONA'RIOS DA ORGANIZAÇAO MUNDIAL DE SAU'- : alcance às crises consecutivas

DE ARRISCAi'\'! A VIDA NUMA EXPEDICA.ü - N êste navio, por que passa a lavoura ban­
de 50 toneladas, o "FATH HUL HARI", três espec-aiístas da i deírantc- perseguida pelo es­
Organização Mundial de Saúde (OMS). que é uma das entida-

I gotamento do solo, a escassez

lHO, 13 (M:el·ill.) des especializadas das Nações Unidas, viajaram para as Ilhas
I de fertilizantes. a abundáncia

Ma.ldivas afim de realizar estudos sôbre o mal da elefantíase. -

A lir�di{) da Compa- lt b
-

f' d i 1 f t f
-

I
das secas, ;:J falta de jrrigilç�lo

- Na vo ii a em areaçao OI surpr'een l( a PfH um 01' e uracao,! das terras, as pragas agr-ícolas,nhia llidro-Elétrka do que, por pouco, causou o nautrág'io do navio .. A' li: reíta apa- etc.
. Sã·o Francisco solici- rece o mapa do arqutpélado das Ilhas Maldlvas, ao sul da I'n- Quando a. gente se lembra

dia. (FOTO ONU - Especial para "11 Nação"). ..l'

tou, ao presidente Ge- que os Estados Unidos cus-
- - - - - - - - - - - - - - - - põem de 4 milhões de trato-

tuUü var����:::�d::� SEGADAS VIANA RENUNCIOU I

A : �����s��o������ ���ã�: �t�n�����
:�:��a ES:dOsemt��a��: IPRESIDENCIA DO DIB C'ARIOCA- I �On���(�;a���ád�Oé;..� �� !��;��-

_ I .

I
da el�l que .<Ill1da se vl\:c nquu

bastante difícil, tendo em con-I por' cento. Todavín .. a Prefei-, l:O-S materiais índíspen-
_

.
.

EXIste, SIm, çnt�
..

� nos, .mlata a' natureza acídentadíssíma \UI' acnvíou para ali o maqui- .sa,'eis para (;Onclusã'Ü' RIO. 13 tMe['Íd.) - O PTB dO' dente do crgac, apre.e niou pedl'l b�uxoleal1te consciencia ag,'a-
do terreno, que apenas perrni- • nár io necessário, para .a sua

'1";; ubras iJ,O 8;:.0 Fr,an- Distrito Federal viveu hora!" de do de renúncia ürevogável. in- rra, a buscar nas trevas ern
t.e estrada com uma inclina- breve eonsecueão, sendo que k�' "-'.

.. I que nos debatemos a lavoure
cão que varía entre 15 e' 20 !

o scrvico se encontra bastante cisco. Imeâíatamente sg ítação na reunião s,=creta qu= Iorrna ndo qUe prEtendIa' afastr.r" mecanizada e ra�ionalizad"• 1 -

t I
-

- ------ . I adiantado. o Itamaratí Se seu diretorio regio- s� daE' lides poli ícas por um que já tem a Argentina, por

I l\V�.TERIAI.... USADO largo per-Iodo de tempo. p01' mO-I exemplo ..E' -que se encontra,
Nos reparos dos rodovias "r. S'!gadas Viana. presi-

tivo da viasrem que nretende fa-I desde maIS. de ,\0 anos, em S.
; .. :!pais .. na zona visitada. b j Paulo, a bússola dos lavrado.

:j estão sendo empregados m,:-

_11111'
Zl'J' Ü EurOpa, Ond,; ""sistirá �a i res de boa vorítade dos homens

e_ac!<llJ1c e ªr�i�-. o qye .. 2e1'111_1- ,

'I " n�a Ceufsr'êllCill IntUl'n.l.donal de I que aman1 de vcrdad� D, ter

'l1:1l'êl
nnm s,?hdtl'lC�lNID ·nn:rHiur

�

, ; QCni;bra. O �['. José .:runqu�llira ..
! r�. na �igu!a da .Esco�a.�1!pe-de seus leItos. Isto revela a �..

�'_."_ .',' , 'nor CUJO 00. alllVcrs:.t!'lO ie:;-

ríl�n.TAL.f,Z1:'o'1-1"'��i�-c��';".J::;�d'-C�;-1 ���;1�!i�:' ���;rli��r�i::a g�i c'Im'un-Is'la c·on'11110'uar' a guerra na Co'r'
.

'*1'
-

� :!::�:;����:����':�('�:�:��.��:��� I ;��ira����:�f:�������:�'��;�
muito grave. ainda a si- soluça0 do t:"anspoIte neste, I t f' d't 1"

- I clatIva aqul se dao as umo:;,
..

do" J11Ul11ClplO dando-lhe

estra-l
"". gES Q Dl I UC.o :pe�a concessao! 1J31'a devolver àquelas purtestuação no interior

I�:��: .. eE�c:A��r:;:.,>� f�=
das ���ii��içÃO

. PyongJanu
.

será. brevemente
.

abandonada pelOS vermelhos, ��b';':i:ti:s::n::' �U!:. �::�:� I ;�;�t�a���í�O�aI�:aa�!���l�O,p��
vas de retirantes se pos- POPULAR,... -

'.
'.' C uH di _". I os Idade, a permeablhdadc, ,I

tom nas ruas, pedindo Cabe destacar ;_:qUl, mnda, TAU'}:, 13 (UI') - Os chc- Cl'eta realizada na 1\1:anucllú- [sistência na rcgJiio de Yanggu-

t d�lmenlc fortlncadas, e
..

om o .. 10 S�'-'

i frescura, que as culturas re-

em prantos comida c Ch1-' a alta comprecnsao dos mo-
fes militares da, China �omu- ria �m princípios (lo COl'l't'll- Inje onde o Oitavo Excrcíto boas estradas na. retagualcla. "Não po'sO confOl'mal'-me, I petidas e a erosão neles ma·

pregos às autoridades. radares do distrito visitado"
nista resolveram eOl1Hlll"lT a te �l.ês. ., prodscgue atacando. .(I.p�s os ata.ques oe .so?dagy���, qut' dois "ümpanheiros de qui : Laram.

que cooperam com a melhor C\" • I .. , a Ih de n1alO, os chmeses �l<l- Ilnforma-sc que em Jlv1as- ',... d
..

_

r guerra na vorela, apes:u {OS
, • . t I

sape, mi! retirantes boa
_ vOJ1tad� .

com a a mlm� últimos revezes ,�das l>ftixllS TOQUlO, 13 (UP) - Ha m- TOQUIO. 13 <UP) - No
.

'l' l'3 'Za 'ctra 1) Conclui na �.a p(lg. letra R

o traça0 ml1l11clpal na m�l_horIa ,. . dícios de que os comunistas transcurso do que a segunda {LOl. ue -. ..

mca�:;tml saq1uear . de suas estradas, auxllIando cada ves maIores. Segu.ndo m- tratara-o brevemente de aban-j divisão chama de "maSS.1C:·C
-

t
OI

d R"d111CrC10 oca, o lTleS1TIO 8- -

r.'
�

t· .-. I' S· S t·} . " O claraça-R ao or'za a pRr I gwaycontcccndo en1 Senador I
ellcazlnente l1';ls eOl1S IUf:0es. o�n:a ,0. crVlço :-ccre.o:. o donar Pyongyang, e que, pos- de malO , no front central '.b e u II U

Pompeu.. I re���s, po�"!ai;�!rpr��!çt�oteJ� :�fl��;�r�ssada d���e:Qa. �fc���. ��:l:én!�me�a�e;:l'���jI� �t I ;��;�iTl��a�1����f�e18����r�'.. !;���:�
Mal"s de90010 dos Of·lc",a"ls�o 21O.Regl"ment'·o Iseus anseios Junto ao governo mada· numa reunião ultra,se- dade era o bastão setemtrio-I tos ou feridos, e quatra Dil

nal do desmantelado "Triân-, prisioneiros. segundo c"leu-

C la 'd Bd gula de Ferro", e sua posse los do major-general C. Dark

on IODam esaparec. OS OS ��q���:!!:�:�vr;e��{�" f���ag:��':�'��;'�1i�{� da 7 .aDivisão tombaram em ação na Coréia I
O! -I S dl·plomala-s liI'brltlllanl·CIS onde 'se acredita que os co-I Em entI�cvlsta conce(l!?ê1 a

�. .

.

.

,-
, munistas firmarão sua próxi- I imprcnsa, o general RU.ffncr

. ma linha. . acrescentou que, tendo as tr�-
l pas da ONU recuado doze ml-

Ma."s>.:.r,.de 50 ."Dvet'!'t."ga'doras dolServl"ço Secreto FRENT1� DA CORE'IA; 13
.
lhas em cO�ls:quência do a ..

..

_ ii � " (UP) - Um comunicado do vanço dos chmeses. venderam,

I h E
Oitavo Exercito, publicado \ assim, ° t.errcl1<? ,ao prêço (�edos Eslados UUI"'dos e spa a-dos na uropa ho;(', anunda quc as patru- quatro mIl cJuneses por 111:-

- '- lhas aliadç�s estabeleceram lha, sem tornar-se em conSl-

\.'JNDRJiS, ri (lJl') -:- S<.llr·,' ti mi,!,IlrioSfl dcsap<ll·ccimr.nto de dois

I Altlee, não atend'éU () pedidl) contacto leve e moderado no deração que retomaram, mais
"ü·lomata.s ele carreira, {I ministro das Relações l�xteriorcs, llerbcrt Mur- 'f>it{J pelos cOnservacloree no front ocidental, durante ° dia. tarçle, esse terreno: O general
riSO", PC[UU, na. Câma.nt do" Comuns, aus dCl'utados ql!_c não chegassem ... e. .

"._ d'. Duas task-force efetuaram. 0- Ruffer declarou ,,\Inda:
ii conclusões .apitlas, cnquanw mlo e,stivcssem de posse de todf)s os

\
sEntido da pubhcaçao c u1':' perações de sondagem no noJ'- "Estavamo_s pronto.s. As Ior-

seus antecedentes .. Suas declara.çõ,�s, porém, lançaram pllnea luz em tor- "Livro BrancO" sobre as mCdl- te-noroeste de Chorwon e ças das Naçoes _Un:das colo­
llO da busca que se efeLua em toda a, Europa de Donal l\IacLcan e Gny da' d se=l'ança dEI: nação ém Kmnhwa. seUl encontrar rc- cadas nas el�vaçoes a leste de
Burgess,

' se""
_ I . , .

J Chunchon, tIveram tempo l1e-
vari,os casos ,em que naO con- );lstencla. No 110rt.e e �o leste cessário, antes do ataque, pa-Monison disse em suas declarações, 1l1l1' levQu escritas. que 'tinna t de Kumhwa fOI assmalada -

l'�'eguiu evitar a. fil ra.ção paru , , as posiçoes so 1-
I'QUCO a acre�centar ao eomuuicauo oficial Il.réviamcntc divulgado, no.

. .
� . . ,-o ...

'

,_
i nas proximidades in1ediatas

'!Hal meramente se dizia que os dois di!,lorni!t,�s haviam desaI,arecidos. ti RU�'Sla de mfoImaço>s nupOl l da cidade, nl0derada resistên­
tantcs SÕbl]e <JS investig3ções 3- i cia. No r_esto do _.frpnt o Oita-

tomicas". I vo
Exercito contlnua· atacan?n

� "". � ti � 'JS ue
e encontrando apenas reSlS-

ll"nquanto k.sO, a� b se q -tenda leve ou nloderada. Por
.

se efetuám nO su: da. Itali',\ ei;- outro lado, as observações aé�
.

tSnderalu-st! de NapoJes a Cap!'i reas a.ssinalav�uJ?- l!l0vimentos
de unldades ll1Imlgas que se

deslocam para o norte, no se­

tor norte de Hwancholl .. Con­
tinúa leve e moderada a re-

,.

RBUMATICAS

tllXAÇÕES
TORCICOLO
CONTUSÕES 1

GELOL
IHihallHI analsó,j ..

<lO .�timu!('!nt, clt:!

�ircul(lç&o !I'.IC!lI.

Um prlJd"t.. I1Q

UIORATÓIIW LICOft
Dl CAeAU XAYIER $. A.

(Conclui na �tI. pag. :elru Al

TAIPE'. 13 <DP) . - (l 5<>1'­
vico Secreto Nac1ol'l"li1'tv di.­
vulga ainda out.ros pornwno­
rcs

-

sôbl'C ,1 reunião 1'pcrda
elo!': dirigentcs com unllil,JJ 5
chineses na I\'Iéll1dchúria� Afl­
sim. foi resolvido flPsl;w;!l'
··snncr-visorcs'� j11.111.0 bs tro­
pas C011l111l1stas nu em'fiêl, ill�
curnbic10s ele cvit"l1" :J[-l rPI!di­

c6es em massa. Tumh(.'1l1 foi
decidido submeter à Cúr\.e
M<ll'cial o:,; cOl'mmr!ant.es Ô�,
c1.i,"is50, cujos homp.ns pllr1lc
ciparem dcssos rendições .

TOQuro. l:� (Df> .. Hrgr:ll
te \ � Dcsp�l(>hn;; rl:J In;Jtt/�;
l.{:ndf'ln ,1 rol)m;1.cc\'l· ai' intJi·
p<leões ele que os GOI1l1!1!!3t.as
chinr,"=s<'s estão flll!inr\1l rJ�
P:�Qng.Ynn5. últ.il1lLl

-

[ot'l:1k;r.a
que lhes

�

J'l'SI,;j no ehanwd'l
Triúngnlo de Aço. Ali;í:-;, j]\­
dica-se que a retir'lc1a VPl'lnP­

lha se processa no longo d'�
toda a frente de bati\1l1a. Duas
!)oc1erosas colunas Bliadils,
'procedclltes de Chorwon {�

KU1Tl.hwa, dirigcm-�e para

Pyongyang sem Cl1C(!!ltr;.u<

pràtieamcnte n(.ml!u!n:1 l'e�.;if'­
tenda dos comunisí<ls.
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Assinaturas:
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Sucursais
RIO

";',,;:';t do Ouvidor n, 100
fo'imes: <.\3-7634 e 43-7997

S.PAULO
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<Lo andar - Fones:
4-3277 e 4-4181 ,
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DID.FUIIKEli
Conaerto4 em rádios de qualquer marca. Montagem de rã­

dios de qUalquer tipo. Venda de peças e acessórios para -rádio.

Venda õe vá-h'Ulatl Americanas e da válvulas Phi!lips H011an-

dezàs.

RádIos:

Rádios:
diversos modelos e m&:rcllJI.

Ullados "ótIma ocasião",

Rua '1 de Setembro, " { 9
! BLUMENAU

!------------------------��
� _._..�__ #0_ ..._..-.....�_ ... - _ ....
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UmoDsioes ,�al'a LUB�rina
------�----------:----'
Conheça o Eldorado Brasilejro, Norte do Par3ná, yiajandO
confortavelmente pc.la nova línha d(ê LIMOUSINES.
-- EXPRESSO CURITIBA-LONDRINA LTDA. -­

Nova linha de LIMOUSINES que, ligará diàriamcntc, a Ca·

pital âo Estado do Paraná à Cidade de LOndrina.

HORARIOS

PARTIDAS
De CurItiba, às 6,30 hrs.

De Londrina, ás 6,30 hrs.
EM TRAFEGO MUTUO COM

CHEGADAS

Em LondI'ina', às 16,30 hrB•

Em Curitiba, às 16,30 hrs.
O EXPR. BLUM.. CURITIBA

PASSAGENS: nésta cidade à rua 15 de Nov., 313, FOne 1002

Em Curitiba, ii rua 15 de No"., 6:::2, Fone 634.

I
'I
Vende""se lotei no
ponto dai praia em frente a ilha

Informações HANS TOENJl,!:S

I Rua Paulo Zim merann lZ0 tel. 4287.,
--------------

Praia de Camboriú
melbor
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Dr . Telmo Duarte �Pereirl
- Clilli� lIiIédic:& -

ESPECiALISTA L)1 DOENÇAS DE CRIANÇAS
� CONSULTO'RIO: ESQ. DAS RUAS FLORIANO PEIXOTO,
;' E SETE DE SETEMBRO. ,
b RESIDENCIA; A' RUA SÃO PAULO, 240 - 1... andar.
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:F�ço saber que pret:�d:�
- ..

'
-- - , I casar: José Zeferino e EmíliaBedaçãc, Admlnisti'açaO

""'-1" � atu
.

desta Esta--- e Oficinas -- I
t.�e ue", na urais -

Rua São Pauio n, 269
_ do, residentes nesta cidade.

Fone: 1092 Cx. Postal,38 I Ele, comerciário. -sclteiro. fi-

\ lho de Manoel José Zeferino
Drretor:

:; de Maria J.liI�ti�de dos S�n-l',.)AURICIO XAVIER f tos. Ela, doméstica, solteira,Redator-Secretário:
úlha de FrederIco Melfíe s t

Ol�U&NDO SILVEIRA
de Maria Mellíes.
Blumenau- 12 de maio

119,)1.
I Faço saber que pretendem
casar:: Clemente Olegario (;

Alvina Besel, naturais deste

Estado, residentes neste Dís­

tri�Q. Ele, tecelão, solteiro, fi­
lho de Carlos Olegarió e de
Irma Strey. Ela, doméstica,
solteira, filha de Guilherme
Besel e de Charlotta Besel.
Blumenau, 12 de maio de

1951.
Faço saber que pretendem

casar: Alaudio Carvalho e

Ludovíca Novakí, naturais

deste Estad-o. residentes nes­

ta cidade. - Ele, comerciário,
solteiro, filho de Antonio Car­

valho e de Eraclidcs Carva­

lho. Ela, doméstica, solteira;
fillYa de Valdel}1iro Novakí e

de' Júlia Novaki.

Blumenau, 15 de Maio de

1951.
-

Faço saber que pretendem
casar: Daniel Schmitz e Ma­

ria Cordeiro, naturais deste

Estado, residentes neste Dis­

trito. Ele, comerciário, sol­

teiro, filho de Bernárdo José

Sc-hmitz e de -Maria Schmitz.

El<l, doméstica, solteira, filha
de .José Cordeiro e de lHarta

��.,.I!"r.....................r��
MEDIÇO

.�r, �, B.lrneler
RAIOS X Cordeiro.

Blumenau, 16 de MaioDoenças de senhoras -6 ope..:
rações. , :, 1951.
Ccnsultório:

I'
Si alguem tiver conhcci-

HOSPITAL S CATARINA menta de existir algum impe­
ConsultaS: dás 9,30 ali'� dimento legal, acuse-o na for':
dás 15 às 17 hOras. s-fi ma da lei.

quenl-c e esse condenado pro-Residenda: li. Rua Bomlll
Roberto Baier, Oncial do

.", § . [essa r que adivinhava o pen-Retiro n. 253. Fane 1"",8.
R

.

t Civil{Em frente 60 HOQ1t&lI! egls ro. jumento lhe havia despertado
-

pednl"ntados, entre os (mais� T--b 1
.• í Faço saber que nretendem

I -,..:;anta -'-"= e .

J
.

um medo terrivc . engenheiros ngronemo3 e �l-_�� casar: Edgar Stapait e Vera
Outtos cinco passageims. vis. contabilist<1!':'. bCiI� aSSllYl

I
Rtiedii;er. natl'rais - deste Es-

dois hoínens c trf!s mulheres c�:Jln UTIl<1 df�Ct'l1H'pt;:!çao J;;re­;...·.�!��Si��H�I�,i�:1!f·.:?':',.-,;.:;,··;",.-
d �d -.

T dos c r-"siden '-CIOsa dns ::ltlvjdaac:i da Car-,-
.

; ta o, omlcl UI �
-

desceram do trem qUi.1;;C em I teira nos 12 anos de existen-�,al -" L fi t
-�

I tes nésta éidade_ Ele, solteiro,
seguida, numa estação. 'C fo-! eia. Além disso, asseverou-�U mer a ron � I comerciár�o, filho de Henri-
ram refugiar-se num carro de q;.le _o atual �!�-ctor d� Cartei-'_:::

, �: c_ue Stapmt e de,T,hekla Sta-} .

1 N t" 1eira de CredIto Agnco1:t e<ercelra c.asse. o cumpu!_' 1- i d t-.· 1 r T D''''ciro daC O R R E T O R � ,pait. Ela, solte�ra, ·dom.éstiea, menta só ficou uma senhora S�l�� I;:l{d� �!m_'_' é;nhecédor- -, ; filha de Ricarao RuedIger e
àe uns quarenta ,anos, 111,1:, :Jrofundo dos problemasRua ffraranhão 11. 2 � d� Johana Ruediger: Si al-
tambem ela, depois de refIe- �eu cargo, está vivamente in-

-

·"_'''�;'.c•••".�,�":aUS�;imIUUUHm�
.

guem tiver conhe.cime�to de
tir uns cinco minutos, levan- teressado no trab?-lho do no-

d t V0 or,�ão, contanao para (
- - - - - -.- - - -, eXl'stir algum lmpe lmen o

t
.

El- gov'rn-li . . ,_
• ': ou-se e saIU. . a e ct -

êxito cleSS3 mieJauva, conl e
- <·"7"�:i"'·;;'�§t':'"�''''-''ite''�;���''' - ! legal, acuse-o na forma da

te de uma casa da nobreza e ::,')oio da alta Bdulinistração:::
- -, ,- - ,-

-;'-!lei. mais de uma vez havia rou'- do país.

D d
-;'

.

Blumenau, 12 de junho de
b ti d"'

. -oen"as O ..
ado da '- espesa.t<, lar la ; nao\- '.

: 1951. f"queria que 0"'-l.a1 prOfeS3i>r

�(OraçãoQ �!! HUD!!r!i.mAH:I�I!eIlSfm6l!omn�!�l�i;�lel�H' �::;�:2sse suas pequenas fal-

O 1LI'0 T Apenas saiu do comparti-DR. ARVAI.JD.. § ! .

:..:: I menta, a governante pôs-se a(Electrocfdiogr"-f'aJ ';'!_ _ A-D"'OGADO :_T t t d ..
COITeI' .nelo COI'I'cdor e Ql'H'l-

ra aroen; (' neUflD<f'.5 - ::: :
_ Residencia ti êse-ritório: -" _

A

(p ,,,ot,'--'l"'" '::_ Rua n"usque, 95 _ Fone: 1472 do encontrou ro guarda iheA,' Rio BL-anco,5 (SObrado) --; _:_ BLUMENAU _ contou o que se passava. com,- - -'
-

-

I "IJ'!lli'l'I'IIIIIII'rUlIltJlI todos os detalhes. O guarda,c:· _", .. ".' ""t . IHlIl!li H" '�, ,. I •

que pela manhã tinha encon­

trado um cesto cheio de doces
e um frasco de agua de Co­
lonia e que cedendo á tenta·

ção comeu os doces e não en-

, tregou -<1 água de Colonia co­

mo era seu d.ever fazê-lo, ·não
achou nada melhor, visto e

considerando que nesta época
difieil e atribulada as cons­

ciências de homens e mulhe-'
I

res não estavam excessiva­

t mente limpas, do que colocar

(no vidro do cOllipal:imento
• um cartaz bem grande que
dizia "Reservado", para evi­
tar desagradáveis incidentes.
Afinal de contas. pensou. fa­
?ia isso com a melhor inten­

I :;ão deste mundo.

I No compartimento, pois,

1 ficaram sós a jovem mulher

I
e o jovem do terno de xa-

drez azul, gravata mostarda e
-

,apatos cinzentos. isto é, o

?rofessor IVlarcus, o celebre
advinhador ,do pensamento.
Então o jovem disse à sua

�ompanheira de viagem:
- Viste, Gabriela. como se

í:az para viajar com tranqui­
lidade e comodamente mim
compartimento reservado, sem
que nil1guC111 nos aborreça'!
Basta dizer que se é um

_

fa­
moso professor Marcus que
advinha o lK'nSlmento. E co-

mo represcntaste bem o leu

papel! Mas... diga-me, em

que - es t;:l_s, lJensando?

Faço saber que pretendem
-

casar-se: Waldemar Anlauf ('

Irma 'Larsen, ' naturais deste
Estado domiciliados e resi­
dentes' neste Distrito. Ele.
solteiro,

-

mecânico, filho de

Emílio Anlauf e de Alwina
..alauf. .Ela, solteira, domés­

tica, filha de João Larsen e

.ie Anna Giese Larsen. - Si

alguem tiver conheclmento de
existir algum impedimento
legal, acuse-o na forma . da
lei.

c nuante , de- àivcrsos ccorrenoías,
'de modo que nada se ljeixe dp •

consjderar em seu favcr. O co- I
i

ronet Luca, meu uníon CO)lfiden-1te, reunirá, .no intôrim, to.tos os

Idados uteis ã sua posiçãO e man ,

tcr-:g:le-á informado dos resu'b: !
dos obt idcs. Assinada. Mini���o .......__.............-._-'_......-._- MariO' Scelba". O ,iulgamento dn IPisciotta ss transrormou num

assunta on'3._cional - estando
-
os {

Icomunistas a avivar ainda mais

I(9) queStão -alegaiUdo que Piscill!­
ta foi h'ansforroado numa "vl- �

rima" pelo ministro Scelba. Os
vermelhcs acusam o rnín.ietr.a-do
Inte:tior de te�' mesmo dado or­

dens no !y1nd'o de Oíuliano para
que se encarreg'a�se rle <!xtermí
11a1' Os comnnistas. Giuliano fei
mais do que um Simples gangs­
ter e um proscrito. Na !taU,3', o

nome de Giutíano Cantem Itlg-o
do fabu:oSD "Rob!n Hood" das
florestas de Sherwaod que rOI!­

buva o r-ico par-a dar aos pobr-ea.
Oficialmente, o major AntO!U0

Perenza, Qficial dos "carabu.íe­
ri", atirou e nl'3{OU Giuliano

-

n3.

madrug3da eb da 5 de jUlho na

cidade de Castel Vetrano. Entre-

de 11 ii. 17presente assegur,o que
- seu

cíoso e muito aprEciado traba­

lho é considerado dé- muita va

lia; e qlle -- me""m{) com base
nas justi4.[cativas e esclarGci�
m(ntSS que fornecer -J;erá reIO �

xamin':da:; as acusações contra

.':1 rvantadaB,' levando-se em

consideraçãc circunsiancias ate

Farmacia
Catarinense
Rua 15 de
n.o 508.

Blumenau. 13 de [unho,
1951.

Getulio Vieira Braga
Oficial do Registro Civil

f)A

dOr da Ita1ia). Giuliano foi mOl"­

.to por mim". Entretanto. 11 maio
p-OWl ita1Ía no [I inda per-
"Quem matou Gi'llia.

sagrado especialmente
devocões em honra do
grade; Coração,' assim come

a primeira sexta-feira dto
cada mês, em comemora­
cão da Sexta-Feira Santa;
ern que- o Santíssimo Cora:
cão de Jesus foi trespassa,
do pela Ianca, conforme
narra a Sagrada Escritura
lConfira-se a este respeite
o cap. 19 do Evangelho de
São João, versos 32 a 37, c

Livro do Profeta Zacarias,
verso 10 do cap. lo, e no A-i
pocalipse o verso 7 do cap:
LJ As Livrarias Católicas
vendem bôas biografias da
grande apóstola da devo­
�ão ao Sagrado CoraçãfJ,
Santa Mal'garida Ma'l:ia,
Se você quiser -receber grá­
tis a Relacão chs Livrarias_
Católicas �lo Brasil �nvie
um sêlo de 60 cts.
seu nome e endereço
ASP, Cxa. postal 5415
Rio de Janeiro. Divulgação
ASP _:__ RIO.

o velho empirismo da agri­
.ultura esta morto. Não há
mais mistérios na terra, para
-;l:ja proteção os ensinament?s.ie uma Escola como esta sao
mais que- -suficientes. A ação
:k uma elite aqui se exerce
�través do dmamísmo -e da
extraordinária eapacídade de
um chefe, o qual dá -todo o .ea­
lor e toda a 'energia para que
a "Luiz de Queiroz" amadu­
reça, nos frutos sazonados
que são o orgulho dos brasí­
leiros e .dos paulistas. Se Me­
cenas encontrou- Viríilio, pa­
ra lhe dar uma alma; a Esco-_
la Luiz - de Queiroz 'achou
.ima fnteligencia para lhe pro­
porcionar a conscíencía do
seu papel social. No dr, Mel­
:0 Morais encontrou esta ofi­
cina de ti-abalho científico e

;uia que deveria levá-la à
:;Huação, de prestígio, que: -ela
desfruta, entre todos os' bra­
sileiros.

terreno situado na Rua
Amazonas, a 5 minutos
do centro, . com 2o. :ints.
de frente 'pór 32 mts. de
fundo. Informações nes-

ta. redação, .ou direta­
mente pelo telefone
11?8.

de te:­

pe��oal
do Inte-

Informaçó�s cOm Rudolf

Ml:'He, 'rua- São paulO, 1124

BLUMENAU -

Lotes de terra em
, ,

do Norte, estrada particular
Itoupavazínha.

tanto, Pisci'Jtt':l
cartEl e,nviada

afirma numa

de

-

.. '.'-

a n de abril
Seu advogada: "DepOis
cheg':ldo a um acordo
com Scelba (ministro

mmllllIUlllumllmnmllUUllllUú
;\juJc J edificlil', vrna s,wÍe.

!:.tle moraiizada e enriquecíd3
_,m se,�s valor'es de cultura
:oopenre na Camp'itlÍ1a de E­
(dctl�'i,0 de A:.!ultos.

B

- .Nl�GOCm DE OCASIãO

I Ve:ndc-seo 'Oht!H'o::ei 4;� ele
í huw eqnipai1o.

.' _jlnfonnacões pelo tele-
1 O 9' 2.

,--

-"---.J'--_

E H
ri" que nmhot; sairam da 0-

�idt)nL da Europa.
S -be-qc que Os agenteS de se­

S"uT'anç'fj norte-3n,-;ricanos €sta­
c;<;nêdrs n:'l"-Eurbpfl, C_Q_8djuv1m

c, em ParIs, diz­
�'t' qli� foram cn:V'i�das p3r"a a

Eurcp'l c,nt're, 25 '"' 50 ag,entes
do Serviço Federal de Investiga
_ÇÕ", do;; Esta'dos UnidOs p'�Ta
auxiliar a proC'I)"1 dG� dois d:­

plcmatas desaparé'cido!".
Sir P9.rcy SiJlito'::,_ chefe dO

I por ohséllUÍo

. SMITH. C. Postal, 98.
I

URGENTE
'�1'2rviç,o de Ini-f1ig�nc·-J:

----,--'-�--- B:it�llico, p.h"gou a \Vashingl':>n

F h')i�. para r,ar�icinar da Convcn'

I "ão. flfl,g Sf!rviçcs de Segura,nç'3.t�o cooperar�do 1
n;'l pre�m:a" ,'sonda certr OU2' aproveitaráçao do tratano ue paz coü1 c

"

Japão e contra o povo japon:s cpü:tul1(clade para Erat-al' cOm
Que tão, lealmente COOpf''rOF Edg lI' Heaver, chCf:l clG ServÍ<;o,;om a ocupação aliada. Federal ·de Inves!Ígnção, sob1'!'Outras esferas oficiais assi-
nalaram ql'e a nova nota so, os 2n,scedentOs qur. INa[hingtoll
viética reitera cprt�\s preten-- tenha ,ohre os doi!'. desapareci-,sões de Moscou que já l'or::!1!1
re'�hassadas pelos EstadoR U­
"idos. em ocasiões antcrior€_,
:\ nota soviética pede que, IL
�onferéncia de paz scbi-e c

Japão, participe a China co­

munista, mas \Vashington in­
dicou que não àcederá a tal
coisa. A nota ainda defende a

realização da conferencia de.
paz em que participem todos­
os países contra o Japão, mas
deixa a redaçâo do h-atado
uara os ministros da;:; Relaç3e�
Exteriores do", Hc!mlt!·o gran­
des", C01l1 podel-es de veto lla­
ra cada unI.

]��l{�a. (.1tá "pn! &e� :···V:!.í�a ava;.��!·
: isto por causa, de um fator que

" Ji1ul,ldo -Qcidental não tem con­

trole: o teml}o�'.
'WASHINGTQN, 13 fUP) - A

-última. propo$ta da Russi;l. ..para
sõbre

l
do Atlântico, <llsse:

paises ::!!i1.emb-:cs do Pacto- do
�_; �.�:ii·,·"-. j1(H_i1?":l:.n. S:llper�r a prod�l­
:'-tH da RUS3!a: e seu.:; satéljtesJ ma;:;

uma l;t!'�tf� direil e qu� '1
"-

G
em seóuid-::. 3

RIO, 13 IMerid.- - Fato :'7:'_­

pressi,onante. pele nl�nos na a,

parência, verificou's8, ônt�m. em
Lagoa ROdrig:J de Freit2S. onde
tranobordou '1 Lagoa do mesmo

nome, causando muito:; pr('jui­
zGs na VHa dos PeScadores. a

sua margem. A enchente decor­
reu da falb:!! de dt'agagem e elo
con"tante acúmulo de areia em

subjda
te, Pede-se, a quem souber,

comunicar à Prefeitura Mu­
nicipal de Blumenau, o a­

tua! paradeiro, da seguinte
pessoa i
JEAN MOKOS

que, junto com a sua fanil..
lia, chegou ao Brasil pelo
"Charltoll Sovereígn", - em
-13 de Junho de 1949, e cUjó
último - enderêro neste Es­
tado (em Novembro de
1950) foi: a/c. Máximo &
Parisl. Cxa. Postal, 10
ARARANGUA' . _

.l?lumenau, 8 de ji.mno de
1951;

tas tranS!J::Jrdctt,
C'1E-aS dos lJes0:j,l!orcs marginai",.

ctl,_;ad(1� pelO fenômeno, ocorridO
pS1a -Cornnçiia de um bunco de
areia no C''lnaI qU(l Iig" a L,'

v\-

gõa a,{) fitar.Fel'idas, Espinhas, Man­

chas, U1rera5 e Rematis-
mo.

.

IELIXIR DE NOGUEIRA.
Grande Depurativo
do Sangue.

---- __ ..... -w_--...

,,,I'!, vtnh'Ct1!l I:;:

(I 11<a·tido.' Vou procurá-Ias
um �nlendinlent')",XAROPlt

St�ANTONI6 -RIO,
de [Illiem,: o g;,n'!ra-J Gois lliI?n­

leil u afirn1!Ju estar
-

�egurameÍ1-
te jnfJl'l113.dn qll�

Coréh chegou ao

üJtinn' hora - se <1crescenta, sg­

gllndo- a. _opí-niâo' particulaL' dr.>

general, qUe o.; dois ladOs estão
c'ÚW"!dOfi, .us núVi1s ';;nuas já ro�
fillll leslpdas e n <-acrificio' COlue

ADVOGADO
iIP

Edifício ({M1JTUAl)
andar �

Fones:

, -

ça a �sr dern'J.is p�!t·"i. urna ��ln,:
pies guerra d:!

·D:ZEm os -amigo,
, ,_ I

1 que há poucos dia.s

ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNARIA
C€tnvfdamos todos os -assocíados do Clube- de Xadrez de

Blumen<;!l,li .

para a Assembléía Geral Ordinária a realizar�sedia 1'5 db· corrente às -20 horas, no salão dOI Clube Nautico
América, ,com o seguinte programa:-

.

1

C l U B E NAUTI.CO, AMÊRICA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAIÜA <

São convidados os senhores socíos do Clube para _

a As­
sembléia Geral Ex.tl'áonUhál'!a, a- reali'lar-se, 'em -primeira con­

'I v?cação,.
no dia 26 de junho �e, 1951, às 2.�30 horas, e� sua

scüe somaI, constando do segumte na ORD.l!.M DO DIA.

I 1) Eleiç�o para o preenchimento' do cargo V<2go de LI) Te-
I soureIro.

2) Assuntos diversos de interêsse social.

Blumenau, 11 de Ju-nho

J
mmr,ato C0m a t::mbai-'
xad,a bra'S�f.ra

'_

�m
Washington. A ,I"ZSp�s.­
ta ye;U ln:.L,::lia'tamen·
te:

«(Já na.vIa, sido. <'íon"

c3ilido prioriilit{!e 'CI o

:m.ftt{'rial estrv}'l pronto
pára 'emba:r,que,>.

O sr. João Ne:-/eg a,<;­

sim cCmentou () inci­
d'C'n:te:

«Cü,mph�x� anti-ame-
rkaun está se U8SeiJ_-

_ vo�,vendo ca!1a, vês. mais
eutre' nés. A demora
i.'a l'Z,s:p{};;:;ta am·!�:ric.a;na
ao 11(;.38,& pe$ído foi ReT­
mal. A irn,y:adência que
a �e.sina 4e!:pt;,rtnu,- en- !

ti1E:t!l\fito, e. que fuI a,-' I
normal}). t

ocorrido a 11 do- corrente mês, vêm sensibi!izauos agra­
decer parentes amigos e to.das -as pessôas que --envia-l'am
flôres; corôas e telegramas que lhes trouxeram confor­
to durante o doloroso transe, e acompanha�;am o cO,rpo
elo -extinto até sua última :inorada;__ :e, especfalm-ente' ao
vigáriO .da Igreja Matriz, pelas palayras proferidas

_

no
cemitério e convida os parente� amigos, pessoas confie-

If�� ....
pr�'4
_.�

-

-
-
ou
-

5
-

,_

-
-

-

....

-
...

- -

-
-
-
-
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A NAÇAO
�--_.,- "-;���--'--"'-'.......,,--,-�������-'-�.......�""'��:':"'_�-�__:'�';;""---""'_;........'----'�--_'_""""_-�-_.�--

cOl1tl;ibllição ..... dos Estados Unidos. para
.'

..;..,
.

.' .... .'

.

Rvolvlm.ento econômico da America Latina
IrUIDillI

.

garante auxilio na
WASHINGTON, 1.3 (Dp) .: o ��rso que eXí�t� i i:i�ce�idIJdc

tirge'nte'.da. defe;a dO' mup.do H-

defesa do muado ·livre contra·· os desiunios imperialistas· do comunismo
oé"sfão d� apl'csenoação dC:l>uaS. HCStr�pv Pc�a refel'OU<!Ül ao

',l.l:i_\'O
prOgf·.�ma do ponto 'l'!�t"O for'

credencíats corno embaixador da. mo á decisão irrevogavel do go- ncccu uma provo. concreta. do. de­

Colombla junjo ';l0 Jt'OvernD io�;' verno cotornbíano de cumprír ��- sejo das EStados Unida!!' de auxití,
Es�adcs Unidos, Truman as obrig""çõe.5 internacionais c ar nos progressos d·os lni� H

tou, tnicialmeme uma .homena- apoiar a defesa, das principios c m e nos desenvolvidos. Lt.

o presidente'dos, Esiádos Unidos presidente T1'uman de�lar.ou que gem ao embaixador Zu1etIJ, nOS ideais
. de��ocràticos., "Todo!;,

t.
rnen tamoj, a necessidade urgen­

iafírinou 'que' essa, neCeSSidade não o governo dos EstadoS' Unidos- 5�guintes termos r "Vos.so ,(1i5tin- .prosseguiu, ja con�tat�m05 a ll- te de defender o mundo livre

exclui li ,aJuda d;" pa.{S à A�éri- far�a' o máximo possívet, apesar
..
tO predecessor, 51'. EdUl1rdo Zu- videncia desta nobre detet'mina- .

Truman dedat'o':' hOje �m) dia-I ea L�tin�, 60m .0 forneci"';_�nto .

do eStado de em91·geneía atual, ··l"t" Angel, cOntribuiu tle m:""i�ei- ção de vosso gOvernO de énviar) ------......---.......----_;_---

- - - - -, - - - � -- - - - .: -'- - - - _2-_ -

raró
'o'n','"OO''''' .a .(. '" ";,i'"" para. """'O �:';!�:iP:;:�' d::':;g�;::'d:: fr rmuia da Grã ..Bretanhaloversóes::de - duzeDtos . !:�:�;':a���:�=:":� I ;:�l'�:�:::n::7:';::;�::;' �::::,�, ,�:p:�:'::"i�:::I:�

I
f'IttI

da
m ·,"I··h···o- e' s··1···�I···Ôe •... ··d·· o' 11.···a· r S' :�:�.'�:�)a�����t�n����

..

���::b:a:I��::S;�l��Sd:�a::��O'�s:!-�u::��, ::� �1:li�:c:;PI�o:::a�U�;iÇ�n;t��� a SO�. (Iça0
'.

a
'.

• ,
.'

. Clpnano Restrepo :f.v.ramlllo por ta reconheci.jo ao embaixador. grosso e felicidadc d\:" "CUs povos

.NOVA YORK, 13 (UPl -'''0' hidroel�;l'icaS DOS países
--.�_._.---,--'--';------------- Deseja controlar, as

sr. W.S. Roberrscn,'. preeidellte ameri1:anós, Onde estão estabela-.,., LONDHES, 13 (UP) - O ga- Ou pelo menos, devt'-.s:! nojírícur I cia dlr r-esultado d!lS negociações.

da "Amedcan anel Forelf;:n po- éida� .s�as subsidiat'i��, Em re-I·. C'AM I N'H'O ES CH'E"VRO LET
bincLe britanico Cl'1bOrou 'uma '0 gcvci'no do Irã da. dar;.

.

em I Esta 8uôpensão sine die na. 00'\14

wer ComiJUny Inc." inf.ornioU que latodO apresentadc;>'. aos acionis-

\.>.
....

.

,. formula par:a ,�.olucionar a dio3- que ;;C csp(!l'a a clwgaül' dela � pat;iio - que d�\'erin ter l\lgat�

os :\lC1'08 líquídos 'deSsa ·.emPresa tas, o sr. Robertson diSSe qn" . : .'. -. ' , .

:

.

'
,.'

.

..
.

_,

.. _. .....
_ c

pura l)etrúlifera anglo-tr'anianu. 3) - A Jngtaterrc- deve "ado- esta senranu, diminuiu a tenróã,o.

aumental'anl. durante .o,
.

os. lUCrOs liquide:s..das compashi- átlí-'iil.
O p;ano consritu� apenas Ulila çar" as negociações. pOndo 'iUl1' Di"se GrlJuY que o govcrno dó

195G 'e 'ariilncioú planos llam a as subsidiarias aumentaram em

�
"aceilação em principio" pela go- dOs à disposiÇão dO Iran. Irã ,lemOlltrüU boa vonLatl':! �o

inyersrio de .,200 milhões de dOl- 15 por céncO eÍll 1950, de' .•. , .• ' I

�llIl
v�rno britânico 'J respeito da na- Oficialmente, o primeiro millii.: demorar a.s vr,jens Jc partida.

Jars, durante os, proximos cincO : I I
cionalizaçii_o do petroleo irani"- "tr<' Mossade:rh se mantcm 'lten- de um'l cOmissão de trê!; mcm"

ano�, na �xPansão: ;1a capacida- tos atingiram a'cifl'�record � �
1-=::::::::--'-<1 nO, �oh a condh",'in de q')(' a In- to a lei naciênali�and'o o pctrolco. bro� para oéupar as j''1zida�;, pOlt

,íe de prdduç.ão de "nas· usinas 145.394.398 do�Jar.s, em comp'ara- JlUj'_1_.'�I�ÍU!:,"
-_./,,-C .� glüt"n'lt mantonha o direito tle 1 A Inglaterra ·'pro\!ur:(· evitar 'I] do em prálicll "nncionalizção.

I
'

I
I J I

. .1 diStribuiq.ão, nO futuro, do.,; '3.));>::1- ocupação- dOõ bem; da Ang}o'Ira- Disse que !a' atitude de Mossa'"

L��L.ll-= I ! I �:�in���:ieP�Oa�::lcntes das jazi- �:�::ra��rt��sM��:d�;�Ol::���� ��::ta��l'c�:o :;t:::ç:��ce��o �::�:
'I; ! Informa-se que. o governo bri- .demorar a ocupação na penden- mento".

I
tâni�o eStá principalmente Dnsio­
so pOr nSS"g'uI�Jr'ó livre afluxo do

pett'OI€o do ü'á para, as POt�ncias

da 'ajuda luuterial par; que" po,­
sa garantir seu progreseo eeouo­

mico,

comi-a De desig:nios imperial�sl3..;;'·· comurn esforço de deres>!, .. u�

do, ,comuniSmo. ISto. exig(} a fa- Estados Untdos lcrn a.inlonção·dfll

bricação de materías que des(lja- prover as neccEEidadcs de manu ..

rnaxíma
t'i':mOs que rcseem utilizados p;i� '[<;:nção c funciOnamento das �li.

1'8.. o avanço ecónomíco dê! DOSS';;-, vidadc,s civis. e dOs progressos e.

r'publicas'irmãs. Entrelanto, nr, conoruicos : dos países insufi,ci�
,

medida õ:::í·s necessídaje da nosso entr.úlLllte desenvotviõos.

WASHINGTON, 13 <uP) - o

----------------------�--------��-----�

ft

crise

para
o Ira
IIbadan

com
relinarias de

VINDOA sÃO PAUt.O I. 'a:Iguns dos, prirw�
,

de expansão se-

o fracasso comunista
riam re.alizados nas. sUbsidiarl'lls I

do Brasil e Cuba, onde se inicioú.j·li instalaçãO de· um equipame'�­
tO gerador cam uma capacidade
d? 52 ll�;l e 53 mil kilOwatts. l'c:;:­

pecti,,�meste.

ocidentais c de;;cja cerlo grau d�

contrOle dos refi.n!nri,as de Ahll-"

d· (De 'Im Ob�erv3dor sOcial- guerra PCl"1j,la. Já em J'unho' 'd"
an, as malares do mundo. ' , "

O governo britânico declnr:i
Un'l estadista americanQ, cOm 1941, a frente ru,sa era fragorOa

reI' o direito de particiJl'al' na e'pirito pl'�tico Cc previd�·ntc, u-
f
S'J1l1rntl' rOmpida, Houve, -canse·

queStão petrolifel'a iranialla, cha que nilo ,levemos subestinl'll' I
quentemcnte, a desordem e o }la."

por(ju� possue inaioria de ações
a forç:1 do Tegim'e �oviético, uma { nico. NVsc momentO, diz J�l

Ja Anglu-Oranian Oi: Co. vez que (>, J�re�lin, senh{)r Ue

I C.nlllP'Jsinc,
..

� regime· �11ai:'; au:o",

1_.--._--
I tOdas; 'IlS gardntlas do poder, -, ntario, nW1s centrallzlldo do

MEDIAÇAO DOS EE.UU .. ·0 exércitO' v"rmcJho. '1 propa- mundo. fez prOV'\ de um:. inca•

'1'EHERAN, 13 (UP) - O elll- ganrl", a.' pOlicia, a cen"u;'�. _.. p2cidadc total. Na hom. :mais cri.,;

I bnixadcr norlc'am('rkcno, atua.n �inda pos�ui meios pon afog:)!' tica, a.'aut,Ol'id:d�, a ol'g"dliizaçã,o

desSas obras se-

riam custeadas cam emprestimos
'do Banco de. Im:po�tação e E;...- 1
pOl'ta.ção: Revelou O' sr. ROIJert- i

.

.' ,

'san qU!!' já foràm 'feitos ajustcs
Piara o' empl'estimo de '12 milhões

.
de doUars. para a 'subsidiaria cu­

bami e que flstãc iendO re�(iz'.l"
ibs negociaçõ�os para obter <J

credito.· de 40 milhões de t1011ar�

.-."i:_'

FATORES BÁSICUS DE LUCRO
do (xll'a-oficialmcl1te coma media

.

qualquer �·e'Volta..

dar na disputll p('irol�ira entro De fato, um povo

s�gDil' na exploração das jazidas
Entrevi"tado: pelas jOrnl31ist:J.n,
di1:'se GraJy que COnfiava em qüe

O centralismo cvaporDvaln. Mi ...

lhõe", de ser ris humanas crra'V13m..

COIif6uo - coxir.s de tfQ1'fUQIIo
l'olàm a cabhic de dT<lcu� II

- 'ib1"8.Qôes.".Ventilaçiio.:l\ t1hi_·

biUdaJl'e' perlellU.

'O' Irã e':' Ingl:l.terra, �ugeriu que ,-a1e pOr dois. E não se pOde d� <:á p::n'a �á, entreg1lc, ao,'" iDoS·

c.sta fornecerá fundes para proso rea:mcnte afitmar que a Russia I tintos t;>rimnl'ios. Os deSerlOl'e;1

! f[lziam>uso àe sua,; ,1rmus comp,·
soviética é in,prestuvel. Não. E-

! t
'.

.

t· cl

..

endo pllh1.lgen!l e pra lcan o o,g
la é um::: ame.aça. Aprov�itando-- ..

.

.

.., .,' , .' '. . maIs nefandos crunes.. ·

..

se da. VItOrIa na ult1ma guerra, I
.

. ,

,ii crise r.cl'ia soI_ucionaela, se am- .... ...
.

.... ,A prostituiçiiC' e o bandtt.lsllU} s�
apOIada em seus alpdas ao

lJ1-'.
.

b".,s as partes mOStl'2;SSCm bOa .' gcnf.tnllz..'l.ral1l ... O fOCOITO alIil."

'l.'ontade.. vós <ie de!;armar' GUaS força, a� d,O �alv(m TI Russia.

I Gl'ady sugeriu: Q9nt(:iri�, 11à6 tez outra eoisiJSc' I O regime, p\·evll.je(!eIid!"�fC des·

1) - O ambiente elas negoôa� ;'náo filarite-Ias mais armadas, EI
I
'.sa circul1"tanJia. se reconstitUi •

I ções deve refletir eSpíritos de a'
. Campesino, iio �eu liwo "A vi(\,� I Apagou �.' Vc:!s'Ugio do aux�Ho \11.'-'

mizade e boa vontade. Nenhuml. c' ,a: morte na URSS" mostra Que.I1i;1o. Fez de<'apareeel' os elogios
'das Pll·t8S deve tOmar qualqUer na' ultíma guerra, a Russh, e:)m

\
([u? Sblin r(lzig li Inglaterra e

I deci�ã.() antes. q�e tenham com')- r,xé1'eitOs imprOviSados e com '�I'-I aos EStadOS UnidOs c· retOmolL

Ç"dO as negclaçoes. l�mento de segunda ordem, se a anlig�' 111TOg'nncia. Tendo' 3pl"O�
2) - Deve enviar_se o qunnto viu ':? dois dedos da C<ltOSÚof'c. !. vC'itado assim fi experiencia (12.

nnu�s uma delegação británie'il. Chegou maSIDO a con�jdcral" a

I g,uo:!r,·a_. "', LlO
..

nle�mO tempo, _;a,.
sltuaçaO 'do:! rUIna e de eoníUs;tO'

� -� X - � - I:;_:r: - s. ..;;.. 'X - X - i - X - X - ) t
I ('111 que sc ücba ia a Europa,. a,

t::r:.:-:••�.;-:..�.:,,:..:,:,.:,:,.�••x.':'.....�..:-:.::-:..:':.-:...;o:• .-:••:':.�••:-::.�..::-.�..':':.�..::-.�..�..y..�..:":.-:'••y..�••�.-:.••y..�..�.�..�.�..�.'"'........'..'-,.-..""......."'.:"" I Russi:} SOví ê tica tornou-se·...... de
.: Q

•

nOvo, \lnl'j .�metlça pnl'a a' Ilbêr·

COMERCial VIEIRA BRUIIS S.I.
.

d3;�od�S ::;:l�;nmente o l'êgÍmG
q'l� SUb3i�I�. E�se fl''lCa.ssou to·

tolmente. o propri.o LaSck, qua

DA CABINE
Construidos ·para rodarem _ .qual·
.qUl;\f ell�ada. l50b quaisquer cOlldj,..

�ões,: OI; cainhihões' Giga.ni� ReTor­

,\!ados Chevrolet, da cabine ao. chas·

.51s-, são os que reunem maiores con·

dlCÕM para sua economia. Nos me­

.fiores <letalhes. de construção, ehe·
,

I\'rolet 111e oferece fatores básicos de

lucro, li: lembre-se de que Chevrolet
,(ada maif i�mpo tia e.slrada � fica. lIleMof;
�moo. na D/icin..

Peças e Acessórios. para Caminhões e 'Automóveis

.' ,. l\Iédico Opcr.ador·· .' ..

EX-A��;i:,·tente. ti", 2.a c; C. H., Sta. dása e POliclina.·dc S, Paulo I
. , Operações .

.
.

. Partos. I
Clínica médica de adultos �" crianças - Moléstias

jI. R"" dxe s(::moras e: n)ervoosas'7,�:!�tS .urinD�:i:�.n .

.alO;; .u.uoroscopIa .

- nu.as �w. as - Utr_UJ.uh.

Bis'tú.ri elétrico - UItrá. Violeta: - Infra Vermeolho
.

Alta ft,equência .:
.

HOSPITAL DE MISERICORbrA _:_ Massaranduba
- VILAITOUPÁVA'"

'

BLUMENAU

AO CHAS.SIS S.�i�l.rtc;" C!ul'lli" mal ..

riio' e-ntllis lorte. com trave'"

NÔflS, reforçado•. ";gas larga"
'" pro!unda5 para Illuior re,;1,·

t�neia e mais �apadd!\ds •

..m �ródvtg. da,

GENERAL MOTOR.S 00 BRASIL S. A"
• Conçe5sionáríos em todo o poí�,

*

I
L
I

fibJ·i:h�· anatômiea,' conf�ccion'a:das '. matéria plástica

fosCa.; �l1l�inadora. das refleX!lS brÜhanres tão prejUdiciais
flosolhos do seu operador; .�.. .

- Qu'airo tamanl1()g dif�rentcs de 'i:artJOS pOJem S2r usa.

dO.s �n'l uma. l!Ú n�.iqttiD!a. base�

-
: Com .apen�s' t;êS fáceis movi�nentos, retÍra-�e

o Cano. da maqú1.Il.a..pa;ra linipe.s� �� substituição;

.

di:;poniveíS pat� papàl, ''«oro 27, 32" <is e .6:; ems: de lârgura;
_ Util e prá.tico· di,spoishivo :pel'mite tràçar íinh!l� hOri­

zontais c Vertic'ais, 'scm o moroso .c!ri.prego'dó tipo de.[r3go;
_ O cap9t d� leit{, dos tipos 08 �a;r�teis, erguc,se am- .

.pJuQlcnte com facllidudo, pa.ra. 1ii:ripêsa daquêl�, p', subs.,

Htui'ção daí 'fit8:�·
.

",. ,
'

_

. O
.

envólucl:e>. p�otetor dii. mllquina., de' be1â. e illo�er •

.na f�rnla, conStitu�d� d� �ma única peça, fun4idlf',em mé­

toaI. Jev'e, tanlbém ê retirá.v<n faci1inente, destarrachando-se'

apenas' 4 pariaful'lOS; I) que facIlita CXt�emalÍlente' .Q·S lim..,
'. l\'loui.àgens dJe· �ficin:a.s de .

roupas c cali;adps
"
A�ci:ta.m-sc p�didos pa l'a im}lOrtação de máqui mt8 ind�tl'ia.is

REMOREIR'A
PROS:])OCIMO

.

__�__ Xxnporta:çã'o e Óohiércio' -�----

CURITIBA
Nus 1:J ilt�� I+-rtJ!�e�it'��:
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Aquele compartimento
carro de segunda classe

'�J"'.h""""'J"'''''''.r......................"...cc

Antes li

,uafç: 110 cju .. ll crn fuc il pcrce-

ber n Iru e a hum ílhuçâo.
-- Scnl1tlrtb -- dJSSC dir í­

gindo-se à 1111l1h12f cuja saia

hav ia repuxado - cu não sou
nenhum ca:1alha A senhorIta

! -. Festej2 Jl�Je o seu anl é que não tem educação.
\ <:1'5<11"10 n&Ié'llClO. a genhl A senhorIta abriu seus

- Trans{'orre hoje a data na- 'sclhanta C,·tal"'l,:l l\Ialheiro.?, grandes olhos a=uis:
.talicia da sra. da lV[;:l1'1a Pam- fIlha do sr Apolinarw Ma· •

plona. esposa do sr. JuventJ- lheiros.
. .

- "IHa" eu .

no Pamplona. residente no!
- RegIsta <1 data d� llo,1e "

_ E não me chame de C's-
Bairro do G:.'!l·CIa. ,mÍ\ i l"SárH, nataliclú dd lll'�-

"�11 11 1 E' túpido' - gritou-'lhe o :ovem
An'

.

1
Iluta -'" a. �l 13 C u sr. rW1110 "

- Iversana se ""Uje a Sc:hmic1t, - Nem pense taznbenl que
srta Illgeborg RelU, l.Ilha da I -\Tti c..,"

.

sra. da. Hedd,· Rei!f I
--

� rJ<'�J_al �.oJe maIS 0stOU IOLlco[ Não o estou, 10-

- Faz ano� hOJe o sr Car- jU;') .�od dt: ,vw.u.. U Jod'.·ertll ria}· das as celubs do meu cerebl'G'
1 ' S ·i·t rl

' <::1' -'-'cc USCIll, re51 ('11 {' eD1
o� er e1 , reSI� cnte e'a

In-I G�"D�r IunClOnmn non:lalmente pode
daraI . ü_, co •

,

I tênci-.

- .\ll1d-l éli1 igual data, ::1.- i estar certa diSSO.

-t
A data de hoje assrnala ,nivcrsaria-:,e o jovem Alfre- A jovem paNda c::;[oute<J

o ranscurso do nata!lClO do

I
dD Segattr ' _- , '

sr João Clanl1do. 'J"
oa Nao Qlsse um" 50 palavra

- .�efll;ll hOJe a ,efeméride l,aSClmemOS e étpC3ar dISSO ti l' '1:,(':': (.Im-
rea� estão ',rne-çd'q

natahcla Cta sra. na. LIbla C 1 < d t'['llO'-, 'lt�l"ct'l'l'J
K - 1 -

• I
- om o a(,vcn LO e seu I

_. c, 2 • - L

rusc1:'!'_�,.·. prend::w.d e::posa fl�hmho Getulio, ocorrido a _ Não e não. _ dizia _
pJrtados por ,,1:1 �él-:I, d� "Vlld-

do sr. LldlO KrllSC1l1sky, co- 110 d d� o � • .', , "I, .

J1
• •

-
• "0'

-

lnerciante em C, b -,', 0, nn "nL, e�"� Cll1 fes- 80 descereI em Genova. Rem- "o-d, NOva J(15 "!I, Tara O Ira.
am QrI_," tas o lar 00 ::>1'. Pedro Cidral, I" _

•

� Completa hOJ� ma1S uma e de sua esno"3. da. ClarG. !
tO-h�e que nao estou louco e

Ipr�11avera de ('-{IC'Lf>:1CIa ti

ln-I
- Luz,a: e ° nome que re- qU2 não sou um mIserável, um

teres�ante melJl"? G�nrltdes cebed n<:: Pla b'ltlfffi<i 1
-

a r.le
I
infam', ('011'0 a sEnhonta e&-

fIlhlI.ha do ::,r 'i IrglllO An- I1l!1U nasc,da a � 1 (1) CC'lTe,lte. '
'., ,-. d' '; d<> • _

dreazza, resk!eate em Alto f: ju,:to O1\7,l'lho de se'ls pars,
l •• p"l,sar:. ,) 11.. �Z '111OUlO;:;.. Novo ltcold-

Bernm,_h (TllU[>Il). [:, I'n31'cl., e A11l1;t Seibt.

PAJt.AVR-A\-� \l1j'anies
�

- Rei ',nau arlte-ontem de
ii" m l1j''''l'''7 ,& � A. � sna VIagem a R':o Negro e
.... t�U&�a.» .....� M�,fl'.'1.. Q 5r. Augusto Ferigo·
PRoBLEr1: ..� N. 255 ti. estl"i.1r:.do ::UI1Ci.n:1árlo da

Empn:sa F'or:;;a e :Wuz Santa
Catarina S, A.

- Esteve nesta cidade, ]a
tcndo retornado a Rio c1,) SL;l,

Nas lusténa" {\(! amor \''1'\ :d�!� ffj-l j) da rH.'f: tO () '·.l�lt"'!j?l (- o Hde_

:pois" "ii! tiicg:t!m como do�') marcos dt"J'J1ut.jvo-. q\J� de manclru nhü� ate­

nuada, COta0 do ís "\..,t10{I·S imp ressiou ...sl.l. !\: ',� I!.\ rus, as �1,s('}rlaS de
amar p{ldcln lH,'rfc.ttanu>'nte t': .rcn:"'::'f ;l Hil' �"-�·UI ...O {'1·!�.H!.ttT\i:t, quando
não enfadonha d\.' um l,rologo f! de um epIlogo. mas aíntlu assun, nelas

vlxoram as unpre .. '5Q(�' ... IP'n]ior<ll;{ll.:� H\V', f.\.:I�)�t!'!..o (1;:\ nuances cada vez

mais desencannutns, '\i.10 p�t.'h(·ll�f r'tufo r0l1ta1 to entre O ..mter íor - gi­
rassol de manhãs (·hll.�s - e () no ü.'rlor - 6cSl)('didtl dos horrzontes. Na

'Vida real, entretanto, na {!u,lIHla"!:!{' dr\. ('.<l1S<·� llj"'OlHllc-;.onalrnen.fe sofri­

das, esses dois momentns en�loh ...rn Tf\:'1Hlj.(H "'l.Htado;!] t!r;1JYiãticas e tsso

Ror efeito mesmo de suas atuações dispat "5, choeantes, porem parado­
xaimcnse funCY�n�lnt1o� ori6·nL.u!"!:; no seutido de Hill dehr�o lúbrico. Fa ..

la .. se UI) {lantes'� '0''''111 .1 1. 07 desfeita em .'.p!4J4 O", as mãos ne tvosas pro­
curando conter gesto. de pa-uco, 0< 011105 P ,,'er,' q'l� '.l·l!',�,lo·, Ile tan­
to medita.r 1\0 v ác no. E a.s p ..\.h.\ 1 as, sob a. tnf'Iu êncta -clc-;Í.\ca dr. "de­

l.>ois", se dispersam com rcs.sonâncías fundas de queixa antiga, ue la ..

lnentacào exaust.íva de )lI arrto u:C.!Ul.l:\ pI "'l"lo1.'Tcm as pala, ras, morrem
sem conforto, po rs 11;lcm as O'�Vr! Já não se l' i:l.hi a de mais nada, nem

sequer se desfaz pOI: mmutos de seu er;O�sl1';" pn rn r··t"onhf!i'cr a tran­

sição. Em to(la h�stpr ..l- cl'" amur h.: �Cn!J)J.c urn cJnp n:ol�nlbr:1.. (. outro

que esquece, um que se ;JJ3f'illa f" outro {!IH' se mantem d" pi', UUl que
conserv"t a inJeg· ui::td.c [In '1.}DOl (' 'ndro (lUt· n rf'iHF a {'fii,iS. rroJ{�ta ..

das num poema, .1 � ru·1�HI{' ()f) "��nt4�" t {) LU tn .r;Hl�l·�; fi ttn (. depois"
tomam a rorma hên'lul�j, de BIll '��nlt�n'n

"Ce .ncnt p ..rs to i qu: 1(' lL�!,th·.
C cst lc r<-'\ c pd).· 1Ql deI 11:

Mon coeur jc unc c t ll� fI 1 �('Sl '"

Que re "!._lr�h"5 ,t zt, in insu

Os via ian ',C;1 olharam com

mal díssinn iludo desgosto o:

I recem-chcgados, dois Intrusos
que não pareciam dispostos a

sair do comparttmcnto já
cheio. A mulher olhava para
o homem, muito aborrecida,
e em certo momento, chegou
a Iançar-Ihe um furioso olhar

carregado de veneno, talvez
porque ele, sem querer, ti­
nha repuxado a sua saia

ca-/prlchosamcnte pregueada.
De rcueutc. aconteceu algo

surpreendente. O rosto do [o-

I ',cm se pós mortalmente páli­
(I') c sua VuZ �.')(,1! com um a-

Aniversariantes Para auxi)al

AV1Õ""eS pgl'U CO.lllbatc acs ga- {l::S p.r :�':\

fanhotos Jato, fOl

bOmb3rdelro uB 47", qu:::

em cin('o horas e 50 !1Imutcs "

cidade para ganhar uma cur­

distânCia de 4100 qIlIIÔm,;tlu',) va, abrIU a pOl'tinhoIa e se

que sep I a 2 E_' e Aét"-a de Fil ! lancou sobre ° capim que la­

cknam, E111 HOI,ülulu Ilha H '\',lí I
deava a via ferrea, Salvo' Tra­

,la d lVIUI.'C, n I ':_\, Hui n,a : ta\'a-se de um perigoso delin­

(COnCIUl na Z.a pago letra B}

êsse

I Felizmente, as mulheres
descobriram que arrancar

0'3 fios d?S sombrancelhas,
ond.e é rcnre�C\n�fln�e con"cr I 1

f'
cial, o sr. E:llé s Soar

,. -

(,ee:anuo ':l.pena.s uma lna
I
carreIra �1'.3 fios para depois

n P"�itll�o,-ln D,'=t I dar às !'''fnbrancr::lhas uma

I
"" , ! 'd ... ", i ,!v (l! I

1 r
. ,. -,.

",r;n H'''''J e t"é."jttur""," !_ln,m d' I_L r�nte. na:> e atn-

)-"<1 -

'1.. roo 'd:' ,r" ",'H_:, buto de Ix'_e7U. HOJe, qual-
(.;l:Jl� rk' �r�;l' ...�t:llíd;)dp. :'S: qt1�J_'" !11Ll1b(;l" sabe que lnlli-
('ll'1!<','<I::' aclql!lH'PI '''('PIPI'nlp I ta coísa ,)ode ser feita. em
a tl>b';rc� t?"·, Se ,11-'0 fOJ'C!'1

Il,;enefíci:,' do rosto recor-
afastaaas lia'; dOf'nL{�S, pnnc.- .

'

palmente dos que tossem, CS, I'2'ldo ç'�, s01nbrancelhas:-
t50 suieit�s .

a U1l1 contág19 i e�,tc:5 lJoJ2lTI exprimir sur-
certc_ tra'CO�lrd e pcr.f!o ...tO

I"
",_... i .. tt� .... � d

"Evite que as cn,m(:a� el -,SJ. Cd .ir. ,:",aO, po em

�enh.l,n {'oniato emn fI" lue,horar ou pIOrar a ex­

flocnte', <ln p:ll;:>�ãn, dcremlen-
.

nref'são do rosto. A linha

gNo-Ea!> as ,im ,1:1 tuhcnulo3�" �r�ificial não favorece a be-
�_,.1 .....I�.

ultJmos oltl'nr<1 -ano", n::l

Irã, os EStados Unidos envia-
1 Im, lecent'_men[",

·VIA('.\O A�IERIG \NA

Até o pt (tXl1:10 raês d 2 ]unlJ.o,

a 2viução
efebvo..., f m.I11TI!JS

"B 4,'1

Ao bodo, I

, '1' W IIÍ'am
4000 mu lwres t€I;:O o p:sco ," i
�.

"

" ..
d e R o n d p ,o i n t, fOI

Ode aI A9 c::nc. dat�s � bre ....e' J

d f."· 1
c 1 preso como culpado de incendio

e o lcta dEvem cet no mlnlü'C 1
: numa casa da cídadezinha, Ele

24 anoi' o no má:,lffio 31, dev€r.'i I
d 1

�

, ec arOu, para desculP'ar-se,
ser diplcm:::t)as paI unlversida-

Ique aque e era
3 anos clt: I' f ora az�r

I

Wa r d.

mas

, <:...:::..=
-- --- -- - - - - - -- - -

---;

Belas sobrancelhas
3 proLs ã" dp. pl cf l{-pcla nas

nao o

1:'; TESOUROS DA TER�
RA - Juyi S�m jonow -

Colonda deSCrição dos re-

do
dias,

tOm somente sete

- l\IfI\ nãO'
COm a "enhora

Adriano?
-_ --

mais Vel'.

Dr lma ao telefone:
COm que falo?

COm a dOna da casa .

Senhora por favor, chame

ssu fIlho ,:0 telefone.

- Não, >,OU '3

funçõe" d" dire.;ão ou Íl<cahza-

Viaje com F;cg-"Jl'unÇ&
no

EXPRESSO ITAJARA

4 - Ab<lndoll Id,1 (fig.) 5-
Chiste. fi - Filha do RIO lna­
co; a Terra. 7 - RlO da SUl­

ça; EscudeIro
VERTICAIS 1 - C,Ic!W!-

Nan há (leI/loc/dela com
19uilr ane!d A C,II tllha é a
eh;, ve do conheelfilento.
IldL 'l'Ulen1U� 05 .11' llt "lbp ....

to,; fitrft1 COr so de cdul_:�(.:ftO
de ;l.Ild' o�

Se lhe acontecer ter algu­
ma irritação no bordo das
palpebra<:, trate logo, por­
que, alem de dar uma im­
pressão desagradável, jsso
prejudica o crescimento dos
fios e, às vezes, provoca a

Isua qued:l.. Qualquer in�

fecção nr,!': p<f11....ebras pode
tornar-se pêl'igosa pura a

sua beleza, porque pode a­

tmgir profundamente
raizes de onde nascem

pélos. Os crescimento nor­

mal dos cílios torna O sem­

blante atraente e vivo, Te­
nha, pOIS, cuidado con'l

suas sobrançelhas e pesta­
nas, se deseja dar mais vi­
ria c bele:�a ap seu roslo.

Numa feira do

de"dor de um xarope

l'eC'onstil'linte faz um br"-V2

,'U' '50 il llml'ldâu.
• - C_H �s rmigo.s, o

duro, nãl\ h!:::;lta em dizê l<},
D1['1 avilh0"n. Não só cural'á

HORIZONTAIS. 1 -

A CONQUISTA OtlS
A..RES ,- Paul Karlson -
Uma história completa da
avÍacã0. Aventuras emo­

cion�ntes e ensinamentos
sôbre a, técnica do voo. -

(2." edkão). 50,00.
I

J

anOs.

ESpI' ntO e admiração entre
multid.3.0; �Ó um cético cham3.

Parte .) aiu,fante do vendedor

panhla de, b'OVCl n !"ln h.!

Slfll SCJd. plo1t� <; rJ '-'

--�-..._ ......_,.-----

A E_PIDERl.\'IE� E' A
DEFESA DO CORPO.
(lREl'\'IE NI"\l"EA J�' A
nIGlfESA DA

EPIDERME
CRE1\DIl NIVEA ê o úllif')
o'erne 110 nmndu fabr;C'ldtl
com EI'ccri1e, "llhJtÜllC1U
<la mai:> íntimu aí:tn duele

celular ('om a {,pidclnle hu_

mana ('reme :N.vea cnnsC['_

va a beleza, a €!aStic,ld'tde e

a maciez dn p"le. dcf,-n;h' 1-
do-a do r.:s�eca..nlento \.;�.J.,s

lnallcllfn e das rugas p;,e_

matlll'a�. liJxcell'nte C01110

l,�"c para l'auge e po de
ar I'('Z, c�'mo para a Ump"_
za da pele. E.speci.a1mcnLp

:,1 !las praias paI a
evitar aa qUl')lmaduras do
sol.

o HOMEM, ESCRAVO E
SENHOR - Marck Grau­
l)�lrtl - - A sociedade mo­

d0rna :1 luz da biologia.
COI1C1;"os revo]uc[(:márirx;
sôl,re .ceprodução, heredi-
1ariedade c evolw:ão.

20,00.
"

1\ iN'i'ELIGENCIA A­
TKAVÉS DOS SECULOS
- lWarHH St{õvcrs � A
história da humumdade

das
do homem na

ciência. 40.00,

-- Em (..Onflti"j)pin., :'lJJi,;o, é

mente tão velho (;:)1110

{l '1"U patrão'?
- f'"wO 'lucr quP. eu lhO diga

Ciencia
abrindo 05 b""'';CS

"(Jm ele soment')

L ehH1U€71r 1 ;"lU�.

PROJ)U�'AO DE OVOS E RAIOS ULTRA-VIOLET!\S
JEAn NICOLINl

.. Alg�mLd g-alinhas e'\.llostas á Ul"P:J. J' : U:Ll;�-\ :olet.l in­
l'lslvel Hu,rJ.:!t,; ::1;-, cxi)eriênClas (.lIfet!l�lda� {iUi·�1. .. �� (��lH o anus

pelo P...l1ni!.�é� lO da 1"�� ... �::Ut::ur.l. d\}s C�t!Jus !' !.\Uh��1 :lCUS.l­

ram na lJrDàll�i4) de 0\'05 um ínt1!l'c de
1,0 a 19 lH}l' te:!ío .i mais <lu que :.S <:,1-
linhas {ri:ldas elIl t.'��nüi\õe.:"l U{) ..tJ.na:.:;.

Es.s�!s feH?.es efeitos íl ..:s J.·!H!ia�õ�·;
:f?!,am desro:n:cHs vor .le,tSo, pur oe,l-
5mo em {{ue os sábios estud...vam .\

açãD dos raio', .,:t.':!-violdal; curou mei:l
d� Juta (,Ü::1.:'.l ::!s b:lCtl.'rias >!iil susllen­
.sao existentct, I1:l atmosfera de um ",[­
linheiro. No CC1Ü:'O de lle::;::;uii>"t\5 :l!,on­
colas de Eeavilie. '!o lHal'yl:md, U!'1'

instalação subterrânea foí especial­
mente ada!ltada, �le m,meh'a a propor­
cional e facilitar em qualquel' instan­
te, o controle da il,nninacão natural e
artificial. De um lado, criaram-se ga­
linhas

Institulo �e
enL·L.'VlS:OU llnr{lerOSOS

cir'll1istas que lhe de::am

uma visão do mundo de
amanhã, construido p�la
ciência de hoje. 20,00:
- PEDIDO DE LIVROS -

PreZ4'.!dD5 Senhores� Peço reme_

ter ao meu endereço, pelo reem­
... bolso postal, QS

D�. 4. odebrenht

Radioterapia - Raios X

F1sloVr!lj}la - Metabmi�m�o
RUfl 7 de Seiembro 15

FONE.1 � 41

Cob\.lrn - Paul

ROJfpa:.;
qualidade,,;
cia:.:,

e das

Padrões moderníssimos , DESDE Cr$ �
- 1.1000 -

••

Rua 15 de novembro, 588/596 Sob. g!1- -

I
.IHnll!IUII�!rmIIHlIlll II IUll}UIlUUlllJ lJUUIJIJIUIIIUllIllUJW.1UUUluru-
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"elài! eurio�jdáde em torno da 'apreseotsaçãó do II alvl··rubro, agora or!entado
T:éremo�' mesmo na

tar-lllue satist.aça inteiramente: domingo, inda
.

mais cln I alguns mêses, sendo

gran-I eontudé,
terão que se des- Aí está, senhores, a pe- ---..,..;.-----

.......-------....,.---------

d� de dopl'ingt'a realização <lq. p6-PHcQ qu.e for até a' campo extranha, Eles llãQ I de, portanto, o desejo de dobrar. pois vencer um 0- Ieja programada para o dia
do amistoso OHmpJ!cD x ,Baixada, Sob nova orienta-lesqueceram aqueles S x 3!'desfon-n. 'Se quizerem aI- Iímpico não é tarefa das 17, um espetáculo atraente Deilll�l@1laCa-t:�.,t;f.::'.51, i'ôi�41)..��

...<.l.lc�_ Ju�8�ila�,qoaraMarcilio Dia,s, no campo da �ão técnica e com algu.mas! que lhes foram impostos ha cançar algo de positivo, mais fáceis, pari a platéia olumenauen- Ill!ftr;l r;;íl:� IIi
'J!!

Alameda Rio'Branco, Para deslocações que nele fo-
aqueles que vão "aos €s15.- Tam int:rbcluzidas, o (rm:a:!ro ";-�� -'--""';'--"-'_'__ '__".."..."""_C ..,__"-..."..--�--'" -.-----.".----------......----------

� t jdios 'para apreCiai· séu 'jo- do OHmpico el!'!.rará no gra-

C' cI Bl' n C·O fi, � roQ �1 t�C�·,,'n � u!&rezguinho costumeiro, está aí i mado com grande otímísmo, ,

.
. " " "

.

II"

-"t·
.

.

. � ti;mi! I' �l$ ';U (! � iium embate propenso ii:

u-Iespermnlu eemeçar agora, rce',",',.,""0' '., ,,','''''C'U', ,',' ·'0'= ·',
'

"e',,' ,:: ,u'me',n·d.:t • .' �
�

,.... ..,. ..1.J. JU31'tZ tt'I11 <..:,·jdt.} ;:,!VCJ (,I·, comnn t:», no TI, "':':J'o t)·� �'"l \0 contr .... 'J
grauar lnte�rameln;e. ; _ ,:, nOV;1 0er.iC ,VEo.rlOsas ue :j(;_ j

, '. .. � ,', , 'J '"

O
�

+ d 1 "l" t b I tarice nlO"';··"'co,, (]a In'.,',r'.ll"" J'I""lÜ11'; C111 S' "ln', PI')"d"l10U
, , campeao es.a W:h, na- gC.éi, vamos ver se o ra an .,': :' , .'

- �
=
-- - , "�', '"

'. "

-

fm:almcntc, é o favoúto' lho. de Pera, já deu algum j d (-
"

cJ S
p�uli't:J, o "Lanque" Eõ,"�::1t: tr- !l':). '-cz o Jnbuc'l, mas o ex'

para est.c. �ncOIitr?, pois é resultado e se as modifica-,
'n'

.. ,

,''O',

$'13'-
.

'o-'m'p'e' t,·c'a""o'"
.' "

e .' 8,.,.3
fi",?lmen�l' contru o Sã:.. P"l((J, ].'1:,,-"]' j:l Otim pico foi o jog-Jt]Ol'

maior sua. çat�gorla, nl�lh�- ç�<,s que se processaram 1 '. .. ,... " J;I
na primr ira i 0dnt!a dI) c:l'lal'�" mais uEl do atnqu'2, Preparo'l

res os seus recursos 'tCCIU- va? dar o .resultado efpe� l' "

� "

' bandoira nt e e mesrnc a''i�;;m não o ún ícn ,=11tO dos seus e te,'", <)

:����':��j�:�!: ::�r,:� I ��;:;i;:�;:::l ,:,:; �::�í�� IPatrocinado ... pele Grêm lo E. Ouque de Cax ias :::�,�:,:n::��,:::����:,,::'�;'U�i' i �:::::�;o:::::,:>,;:;:�:::;�;::
mesmo va,o ;reali�;:�eer. ago-l d.!SpOSl�ao a Blumenau. Se- I No pr!,xil;!10 di� �6 do CJr-

fvembro,
seguindo de per�o_ o presentará .uma equip? com- bem pOI\CO tempo atraz con- ç{;o. [J11 L8':; o Er5�il. 1 de. Muito poderá. prcgre,1Ír o no-

'''a co'm muita vontade de ,�� realmente espetacular-'l rente, sábado proxrrno, tere- transcorrer da competição, uleta de atletas, candidatan- QUiStOL�, na Capital da Repú- SOl d' J I' I 1 J 1.L , U1«' , .- �u. <c, -- ,
a r -

. a)a G a !�lrcl2 lEtl'('Z vo Ll'U

I
vo cruck c')!lr""t'�(1:J p� O a J!l-

"'e'-n'c"e"'r-,e 1"I'n''�;,;',"'l;"l' ·"ncT.·C..lo> ""!� t"';_�'.·"'fo -los conl1'''n�lel'�.,1 mos-., em nos,sa cidade mais. 11- que será sem dúvida, lll,na, das do-s,e, asdl!-l, 1.1ão. s.ó à primei· blica, o vice-campeonato br:::-
... � ��1rU. _.l.l!..... u� t..U!. i< .... «"".l.,!. U .í"��.1 -

-

..

-_.. •
-

I 10000 1:.;. ira:-gral' ::1 cqu:pe j�baqllaren- t qU3l"3, 'apõ.s :llgUl1S jogos.� '"

'" '"1:;' •

.

,'h'
- 1.- d ,,17 rrlld t "(I "cd;'"

ma . �ensacIOn(ll comp.ej:jçao· maIS sensaClOnalS dos ultImos ra CO�OC;)ç?o mçhv.�dua, c�mo sileiro nos. " metros,
apres�ll_a<.. qma eXl l_.Ç30',1\'5 e" a' 0, na aL' e, � 3SpOTLIva, e que nos lembrará anos. tambem por eqUIpe. Muitos

, ... __

'K - X - 'li: - ,-i ,...;.. ]i - $ - X - X - X - X - 'li.': - g os :::nos anteriores, pois o pú- Pela Prefeitura Municipal outros clubes, como Palmei·
blic:a,l:>lun':H�j:1auensc tep;á OPQt- de Blnmenau, será oferecida ras, Olimpico, Guaraní, etc ..

I
tunidaâe

'

de presenciar todo à equipe vencedorá uma mag- tambcrrl. serão representados
o d",senrolar do "3.0 Circuito nifíca taça, e aos atlétas, in- pelos seus melhores éorredo­

.

de Blumenau", tradíçional dividualmente, desde o pri- res, e embora os mesmos náo
,provd que será ,disputada por meiro até o 30.0 colocado, se- apresentem grande número
I algumas dezenas de desportis- rão conferidas distintas meda- de atletas, serão também S0-
, ta3, num percurso de aproxi- lhas, o r::ue nos leva a crer rios candidatos ao primeiro
mada:nente seis mil metros. que muitos serão os candida- posto.
I, A corrida. que terá início tos que tm;'arão parte '\lla re- A corrida terá como ponto

I possivelmente às 20· horas, I ferida prova. de partida 11 Prefeitura, }:'W;-
.' I por certo a�rairá uma grand.e ? G: E. Duque de 'C?axl�s, 5'1.noo a seguir pe2a Alameda

12:13 '·1 m�s�a pOpUlar, que se_COJ;1lPTl- ! pntrocm"dor do "3.0 Cln.:l.i!tn ,RIO Bran<;o, ru�s ( de Setcm·
____�--,_;_--��-------�--,-----'--�. 11111-a em ,toda a rua 1:> de No· :: de Blumcnacl" certamen::(� a- bro, Pa1'31ba, Sao Paulo e no·

vmil�'!llc 15 de Novembro.
.'-'neio como ponto de chegada
.! Prclcitura,

.

Assim, como vemos, é das
mais brilhantes a iniciatíva
do G, E. Duque de Caxias, I
porquanto poderemos ver em I
:>.ção allétas (l_c grande reno-',me, e ate mesmü o "baixinho"
do G. E. O!impico, que há I

Nosso futeból será re­

lnesentado, no oeste Clt­

iarinense, pelo Palmei­
ras, no fim deste mês, O

campeão do centenário
preparar-se-á devidamen­
te nos próxiH1!}s vinte
dias, afim (�C que se ap .. (;�
sente com dc!"taquc em

vári;ls localhhHlcs daqlH'­
la zona, onde {>; hastanie
admirado, ,

_._" A dclegaeãri csmcraíclÍ-
CHUZ SAO PARTIDAS AGUARDADA S COM: ENORME: NERvbsrs MO

. . .

u'O
.

d· .
J

C 1 Bl
'" 'MA j-15r8 <

na evcra par li' cc
< .H-

A ro.clad:1 dD camp:on·lto, a se " ll�,ra CS l,orccdOrôs desta cjdaJe, 'lor2.8 verificadas no coteja c,on- meiras colocações, Tanto um co- «",
'. nlcnau no dia 27, \PllJ:: :!--

- -",'i!"I'" '. .

tima, a ler lugar ebmbg-"o, pOde 'I' que 3Prccl'em um bom prélio da, tra o Floresla, 'Onde 'a' pancntla- moO OUtro está na btecha p�ra ... A,; ._;j feira, tl(}lS estl',"lara 1.)'11
• .

' {l��,t?;C,'.·:c,",...d):yí.-'/)()'Rire 'J b ?9 t'" .. \
s,êr ch9.ma-da. com muíté)'- raziio . segund·.!. divisão.

"
rl3. f.oi gr.o�s"l,' vencer e melhor l)olocar s�. \ \

'. :: ti 11) LJ
oaca a a... , S,X <!-,-cs· ,

'.,

�I\�
...�,. i/' dia �feriad(),

.

Quarenta e ,,�_�..Q""�':�;'7���':::�.,Q"�_��:
de rOdada lfltômiG3, Re31menb"

. _ _' "! Outro c�asSlco, no mesmo di": Aqui no c3mpO do Agua yer- ,I iI \1:�'/ ,/(- EH CiEPAL il .I
, .' Tlmbo seTa p:11co d� mais um·

'

,

., \ll1j'-::;,:"I.t_., oito horas dJpois os ru-

�;i_ OST'V,A.fL_DROCR·H,A. 'Ik'!l,E'i"AUD�I..l'\.A!','D t���,,� !-"'��:�"'.A-'SA'D"A I
el'"pa que se aVIzInha pr·oITl"tt! 1 Floresta x Vera Cruz. Cremus da este b3t�'r'Ee.á com I) B:Jn1

'.1 \'€".���,- I} .._ "
. ,-- , gran!!e espetáculo Nã'J se discu-! 't t h

_. R
'

t t Tb
.

J��''[�:::J
pazes orientados por .ls�-

C:l111 dC:s Cl::L'l:l�··S nl'1gcs,cso.", a. ' .' . .
_

. ! qU3 neS e ma c serao batidos tO Ct1r,o, sSndo pa en e o qUIl rIO

=-�"f
nato Venl'to "e!Orllarão

- , , . r te Cu-ta OOjS3. na VIZInha loc"ll'. , f I· t- - s 7-� / LI.. -

s:l�éaçúe;: DP1Cl ViVIdas pel0� fI-, {íad� 'q"C ,a v�s:ta do VaEto 'Ver,j ,,031Jj)S reco�'d2s de ':irreca�açõe� de �rças, 'ar 'di]. S-ffi grandde ,_'�_ ,L.�;.,�V/,;/,/ �,::"t." ao estádio Municipal &0-
flclOna:los -dn s-g·_'TI,l-::J.na, <lte o

' ,

I
na ,atual c8name. E' o mal-Or da atr.atIVOs e na qual ü'l COn12n n,

"

-_' .c./fi o�. cabense, deir"mtámlo-sc
- t"· t f de" UHl doS pon'e�T'J5 da t'3b:.�la. �. -_

li d-
'

s. I�'.J -�.
�

lbit
...

Ipn'Ó'.nte mcmi'n o, InfeLzmen e I
' "

segund�l1a. a porfIa rJ2 maior d

Ires
procUI'arflQ me lorar " pOSo ��� ;", ''::'-'_'' COln O seu selrundo 3l'.ta- t:t

i 'e o con ra um go'verno' 'ConÍl"a 'O UnFio os triCOlores vão I
., .

ti, J - i�
nfcCl tCl"11'.::l5 aqui em B'umcT.\"u I'" ."

'

'y i. o;"� -I' v:a1idad�. Terminadas c,tes ])ug' 0: COmpletando ,'}' jornada" no
í 1!J,!\!Iffà.4JJ:".'!"F'llry'[.r,!��i�n} gOllÍsta, Tambem está .. s� g '-

h d' t
.

'f- 1
s�ld .. ,l um comp.om_sso ner'6o a

-

"t
. . . I 11. -i!/'7f!i.r. il V I' 'f. _'fnvl 'b'

- '

nen um -as 'e.s dOl;; m!3gnI ICOS
. _, . ,

-

_.

.n,- S, e c .. r o que venflC3)'-Se,-ão me"m� ,:c:al <Gnde tanta barulhO t AiNTif, Ifrr � !./Y1I sentada uma eXl Iça0 em �t ." \ ,s:s Imo, mUlto �rrlsc'ê.d-o" M!OlO c�' di'f' -. t' .JJM 11"-4 LIt. .... 1'11'" N-;s de.'sELSsombradas p.'iginn;:; (l" TEI:RA ARRASADA
€neO'll rCs, -o qUE V2,erla mUltO i

-

I s,n�lves 1110 lcaçOes nas pri- t1vemcs, Lmn:ng� p-a�s:do h! 'G- Videira e 111ais duz.s ell1 {}

I e SfUS colegas terá.:) mais uma ' ' , '"t.- -'"" .1 .:!' í) faz o jornallsta Osvaldo Ch:J.teaubri'md uma a:z:iiflise minuciosa
I _ d t"·'

j
rã;) Iflõrida e IndepOndente, dois J&"_ Ca�ador, pOuCl1uO a cs:-

§C��'",_,_,'� '�_�__

I gr','n
'} opor UnIdade €, EC a deI- _ _ _ _ _ _ _ _ct', _ •. .l' e crua dos utos deli'uo�Ds praticados pelos homens do último

, _ .

-- -

q118 r03 que se eqUlv)lem. eurçao ser prolongaúa, {-,{l

Ds.moc����i��;�� liA' i ;:':�:�:�;:�:d::::::��"::�:: i v�i;,�!;�!�-.J�=� S�era' 01'as'10 em l'etembro n�r CaniJ!à11 :�:·�'::::::��:��:E:��:�i:::,,;" 1:::::, ,:,,:m,;:":,�I:�::
MAIS DE MEIO SE'CULO, J t'lm aquelas cenas c,omprõmete-:, .1 I ."

' � \I I' I ii li g terrH de ningU-ID, ou, como diz veemfn'cmente (I autor -

iO cer.lame nac ionaI de B�Ia ao C�sto I :�:'::, ,:��I:�::�: f"�"lad"

""v:,,::, '::.d::"� ,"',I
j'Está em cOllslrução a quadra pnde serao efetuados OStugos § ;.,,,, f,;,f., "" 11""",,,, ". ,.cf" " ",',6,," """'. IS�nta �a�arina promo- do c'!_u }'I?l'ianóp?lis ail1-

�l
manej�, com �?l)�ci�at�� § H1'lo! dlJ Livramento, 203 - RIO .D1� JANEIRO

II 'Ver,.! o �.roJf,mo campco- da nao ünhu vmdo, de para ClllCO mIl _e"pcc_� �

I
nato brasiJeho .de bola vez que não possuiamos dores, estall�o .

os h'aba- § lt"li�io'll" n "RUZEIRO 9
ao cesto, Não é esta uma um c�tá�io capaz de re- lhos bem adlunü,dos. § �i",.�Ui9iJ} UI fiJ • a

I
nob�iu nov;, lJois quan- cchel' t,;r;:u�des, assisten-

• �<!�""""�"""''''''''..ef_:r.........r_'J''��-''''..oer...A!Y'''''''�<J::.��� ��
(1.1 eil�.::n'ou-se o .último das c suficientemente dp- . -------

éel:iume nacional, ficou tadll de todas as acomo-

nQSso Esiado com a, in- dações necessárias, Era
ctunhem:ia de acolher as Ín:-eCiso unm quadra e111.
delegae,QeS que para cá conditôes técnicas lJcr-
vão se dirigir, A confir- feitas; afim de que 'não

I lhaç50 de que o ealllpeo- fitSSt'll1 provocados casos

r na�o seria nwsmo,;.efetu�· desagradáveis, iguais a

I�-.. .

- ianiDS m.Uros que surgem
I cm competições de· tão

granâe envergadura.
Um

. representante da
Confedcl'ucão fh-asileira
de Désportos viajou até a

capital catarilleuse, ond�
fada uma vistoria, ap1;.­
n�ando detalhes impor­
tantes, que serveriam de
base lJa:ra, n�soluc.ões fl�­
tu:ras. Seu pareCer, foi fa­
vorável e dessa forma ca­

- bCl'á a F,C.D, a organi­
zação .rla disputa, que te­
rá lugar no .próximo .1ll�S
de setCl-llhro. fara tantQ,
está scnd.o co�!stnúda "-­

.

1113 quadra. no campo do

Segunda
Teremos n di 17 a rodada
tômic do campeonato dei S 1

'Médico formario lwla UilÍvcl'sidade do Rio de Janeiro

Operações - Clínica Geral - Clínjca. especializada de
. crianças, senhoras e partos ,.

Longa .práticanos hospitais do Rio de .Janeiro, São Paulo
,

--- e Santa C&tarina ---

CHAMADOS E CONSULTAS A QUALQUER HORA

Divisão ---�

...quando a moc'idacle' não é prejudicada
pelos males femininos

Se pl"a yocê nem todo" os dias do mês

são azais" experimente tomar Oforeno,.
Oforen� é o modemo regUlador das fun·

ções femiliirias, uma fórmula científicar
mcnH: perfeita, de auto,da do P';..ofessof
Fe�naí1do Magalhães, !;!�pec.ialhta em

mc:léstias de senhoras, 'Ofó.reno é encon-

líquido ou- e�_;d:rág��:,-' ." "

Pera

Joacdha� V'ic/eira e (acã;:)or,Q locais
, d � d

lO. _j I "Ir

a sere VISltãoOS P{êlOS �t)elrlqultos
linda este Inês a excurção de ah,j.,venie �ü oeste calarinense

• aci)rt{o cml} as demarch'ê::C;

I [III{' porveninrR S·' Ú:',;:-

I rern {.'"orn Oi1,�tfi:; ��;r!:.:(n!:>

" ÇÕC;;'l �_��1{�Heh15 r,-���:}�:rlt�­
;,�j-:'i�{!('�� ,:) �lJtH:����

ZUS, A emlmixadu irá com

bom n:";;r.c1'o <'de elmuen­
in::-', p�J}") aqueIC's que se

�f,;nü;;,d:r{'m. sCl·ão �>ubs-

1!11111!lllliIlIIIIIIUl!:II!:I!lllUll!lllllllIlllllllIlllillIIlllllilllmnlllllllllilm

,s_BBlatente da. Facult'fade de

M:sdl.cIna d� Unlvenlld.tda

[DrQ Carlos Henrique Mayri
::

CJ�ThTJCA GEl�AIJ §
-

DOENÇAS DE SENHORAS - PAI�TOS - RAIO xê
- INDAL<\IJ -' §

';.:'

I 'ii I i I!lllll II!H í I!: li I1II j ! I!!! II!! III!! Illl iI! Il!1!l1!! !!!!1IIIlII !lI I '111I1! lliIllll lU! I
,

- -.__. -� -- '_- _� __ - , L_ ,,_o

_'_ do BrUn­
CONSULTAS:

Horário: dás 10 á:l 12 horas

e "dá.s 14 ás 18 horaS. I
Co.nsuTt6rilo: Rua 15 de Nó_

fvembro, 742 (Ao lado da

Suafarma)_ I

ul1antélll a COZInha confortável e au:,;iliJ �
...

�-'" """

higíêne.� É?-f'acil'de instalar mesmo em con�.

úuç��' já 'cmíduidas - [uncion:uTlc!1t() ;:ikn­

dos<i;Consumo" de ell�l;gia igual ao de UIlU

pcqu�'na lâmpada.!'l'rcço accs�Í\'cl. ItI:-.lak

também tla sua cozinha um Exaustor ÇOllt;JG.

rêcebeu nova .:iâ�ti,da .1I�s.legitimas m�qlljl!a§-de-côstura
, , HEI UND ��lil, ije,. fabricação alemã el!� arlsruhe.

, A "CA.SA BEarA-.�' til 5�lDpre lia vanguarda ti c�n:,n:u.Q��;m qu e ioi6:lflU tam ...

J.lem a venda,d�s$,as,;afamada� lQãquioils a, longo prazo, fcm eDtrad�, co�o
sucede com os demaj.� artigos de ',eu variado estoque..

CaSQ Berta -Rua ·1:,5�-·de NovernbroJ 870

I{E�IORR()IDJ\:S
VARmES E UI.Cl!llU.S

DAS PERNAS: Cl1IrII8 ......,0W!" .ni.�,
DISPEPSIAS, PRISÃO DE �. COLl'l'mS,

BIANA, FISSURAS, COCE!RÁs,_,N9 �.AiNJJ-S, .,'
OOBA02l0, PULMOEBt �I NS. Biiilri:s.; nciiDó

r.

llTOUPAVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ILE D'YEU (França), 13 uniforme de Petain encontra­

(DP) - Fontes autorizadas! se no baú sob a cama onde
informaram que Henri Phi-

r
o ancião soldado, declarado

Iippe Peta ln, que se encontra culpado de colaborar çom -os

moribundo, pediu que fosse nazistas, está agonizante '�des­
sepultado com o velho unifor- de \1(1 varias semanas, Fontes
me que usava quando era ma- bem informadas declararam
rccliat de Franca. Declarou- flue ;]5 nutortdndes pensam
:';<' (_ll[(' SU;l pct ição será satís- cru sepultar- Pctain num lttgllr
fdta, Todavia, <> bastão de desta ilha, em frente à som-

!
.

. �

marccha I uf.il lzado pelo hcro i brtn" fortaleza, que constitui
de Vcrdun (! chefe do governo sua prisão, A sra. Petain visí­

d� ,Vjeh�, "qta:. eo_1<;:J,or01l e,om I tou seu esposo na tarde 'de ho­
O� ,üemnc", 11<10 sera entcrr à- .ic c esperava-se que de um

do com ele, O gU\'Cl'WI apos-
'momento para o outro che­

!iC'U'!:'C desse bastáo. O velho gassern quatro famtl iares do
ex-marechal. O ultimo bole-

u ar as

Agooiza o velbG soldado da Praaça

pl'f,�'.!ntant,.
na Amertnn

da segunda

diplomático alcmà­

do S'.ll, de�de o fim

guerra mundial.

95 anos de idade-

ror sabado, à noite, e o bole­

tim médico emitido dizia que
o estado se agravou ao Intcn­

sificar-sc 'sua congestão pul­
monar c a gangrena no pé di­
reito, Na manhã de hoje; cir­
cularam rumores nesta peque
na ilha, de que Pctaln havia usam metralhadoras fi adOt.am :<

falecido, porem. estes i,ll'llm; rnesm tátic;l úas gucrr.i-l�s 'j{,
'desmentidos P'�:"'; IllI1clon,l'I' assinaladas 1;10

,
ten'jtôrio, J.X\ju'

r.os da !)L;;ão 110, ,

" ',,'

���2_ �--����--��--�--���--�

i:l'opelias e o dcs=assocego
certas regiõe,s do �!l.nár �endQ

a siruação. alimentada' pelos, co-�

munietas principalmente no zo-

que comerciem

Londrina, Notícia:; de Cu­

ritil:ia, informam que seguiram
para a. :tcferida. 2JOna. um forte

conting�nte po1íci::(, afim de en­

frentar Os grupos armados até

de metralhadora, dizendo-w-', a in

dl, que a sit:uaçá-o é muito grá-

prit:dude. em cujOS fundos 1'e:;;-

um a�Emo, prêso ao !j]TranCO,
na imlnêncín de deSpcnsar-sc na

pl'Íeipíci-O. Depois d,e gritar
gemer durante cêrca de 17 ho­

ras, o sr, Jesé Caet''!no roí, 'fi­

matmcnte, 'socorrido pelos 'bo9-
beíros que, usanjo cordas, com

grande, friO' e coragem conse­

guiram Serrar o n-aior, liberbn_,
do o infeliz, isto já às primeiras

tecer em consequeecia ele grarr-
d' horns da m�,nhã de hoje. Ter-

guena gaS'osa surgida �ogo DpÔ»! na a comunicou
r •

1 mlnajjo o trabalho ele �alvamell-
ser injet'2do -o liquido, A pl'im�i-

' hOSPlt3 , ,

tO, o COlli3.ndantc dos bombeiros
ra vítima ,foi o mOtorÍ->;ta ()Q �_",...__�..... ---:---� -====::::::::; ......_..;...,-
praçn, ,sr, Osv,:ldo Cruz, qu to_

p ,
mau UlIl."d. .dos.�, de anti-�Smátic'l rocu r a r..:sna farm�Cla a rua Par1so, DC-,

. g
P()js '(h ap1ícaç'ão' injetável de u-

B (Jma Heckel, passou a �ntjr, dõ-
'

• III

r�s fOrte,s na' coxa .esque:-da, ene ICIar 8
SendO medicado," foi constatado�,

------�-----------------------

que havia sido atacado de graan

'I M"·f' t 'E'd '"

gucna ga�OS:l� macissa, 'Removido: ' aOI es a-se O sr.. L gar MaCiel de, Sá'
,

!a��le:e�O:;l:led::�\:o�:s;��:
' novo'�o da Carteira de Crédito IgricDI� ,

I '

im- RIO, 13 (Meridional) --

'I'
xilio que se ajuste às pcculia-

--:-.......--------

_______-,.. --- Conforme noticiamos, aifCar- l'íd:;des de cada região, Devo-
FUZILADOS OS teira de' ,Crédito Agrícola e tara tambem ,<I- Assessoria Gc­

Industl'ial do Banco do BraslI, Iéll o seu maior empenho ao

C�MlJNlS:rAS autorizada. pelo presidente
�� SALVADOR, '13 (Mc-'

RLcardo Jafet,'criou a, A",:>cs-
, saria Geral no'Planejamento

rídional) _:_' Regressou do e Estudos e restabeleceu d. g�-
sul 'do Estado o major As- nmcia unica, medidas qUl� tí­
éêncio Mves, que dirigill a veram :repercllSSão fayorávcl

of€:IlliiVa eontra os b-andolei- Sobre () assunto, ouvimos !I

l;Ci:'i v�rmelhós em sua ten- sr. Edgard 1\-Iaeiel de Sá, de- gaúchos, o sr, ClOvis

d
' ,

'ti d 1
- signado para dirigir a Asses- dec::a.rou:-

• ta. /'
" 1 ta va e evantar o s.ertão soria Geral' de 'Planejamento

m,'sterlO ..3ln' a ,anv".. 've,lf�aiar:o,_o m�jo,r q,ue,"por
e cstudos,'que declarou que o

"Não passa de boato, COUS'i.

V ��":'...' o d o novo 'serviç� agora institui- dero' in1po)1sível qualquer .acordo
"

l
,_ua ..çao, ,e (.ogn mma o

do, vem preencher uma laeu- ?ntre «) PSD
..
t' o PTB.

vulto rOde:! e lornou ti firm,ll';:i': ..:Ir t
'

�, L . _,. ,_, G · la ',I �:c::�o,Ar����, b_a�l�{),u�� f�r:�istenté na :referida Car-
porque os pllsscdis1!_ã's já firma-

'" 'luando '1 �l', João Bati:;l'} 0- r;r mar e ao oanalao I U I a no multidão de repCrt-3l',e:>, de- E adiantou que, atendcnd6 mm cOmpromi<ósos cOm 3.' UDN,
I I

às instl'UçgeS do diretor, cm-

���:��.aq�:c:�,�eusc:� aII:�::;, vC�:'� I bopartaule documento refereule a Pisciatta '������!o l���e 00,
c'omunis-

��e����i!t:: !S!�����,ad��fL :�n��C::::eroa��:l��:i�iP;�:
11a rÍo .Morai�, Então exclamuu: I -

, fUgI!' foram fUZl1adcp. A-to �atcrial oriun�,? d� obsei.'- ,,'Ísando 8.S elciçõ�s'de novembro' nho ele suas atribuições, com

"Foi penl que não tiveS::ie lI- VrTERBO, Ital:a 13 (UP) Sicilia no'dia 5 de julhO d3 1950 [entOu às autoridade:,; ,_ diverSOS creseentou qu'" �v.� de in- vaçao e da expenenCla

Pl'O-, ° R' G
- um c�po de funcionários

,,- pria da Carteira e de um gran- n 10 rande do Sul, (Conclui na 2,;;'
certado", ao que ,1) outro 1'Ctru- "Qllêm m:l,0t1 Salvatore Giulia- Li;�s apÓS tua quadriIhll, t,r mor' docum�nt03 ,que, Gc forcra au- cendiar e- al'razar centenas de número de sugestões rece- ir - X - J[- X _ X _ X X

"

cOu: ne, o "Robin Hood do. Sicila":' to 80 policias federais, 20 poli-, t!:nticfJ:S, poderão :;0 tornar de de- casas e barra.;:o;:, Jos r.e- !����of��cdg��l��� �r(!leà Reah'
' ;-

- X

oX
- X

';"1%
-::ti ,

,

"Acertou sim", Este instanl., A paliei<! I'cdama para :;i .1;; o_iais e 8 soldados, Gaspal'e Pi&· i :;ensacional importancia" Um dc- bcldes, porque grandeS! f d 1 t zar se a no rasl oell iu morto. hOnl'il� de tê-lO eliminado �om ciott.i. braço direitO de Giu]ianJ

I'
les iS unl sàlvocondutu no qual qU!ll1tkladés de viver.es, nO- Scr�lml�t�o�aqUae�Ue':llil�caI, dtro�ge�spaaemrCc��d°ae ,

-

..

,

.. ':,::,
.

FORTALEZA, 13 (Meriel.) tlm r'ljadll de metralhadortl du- '1U� com outros membros da lIud, Se lê: ','Mini:;ter1o do Interior, tadam::-ntc quartoS' de bois,v, ..
-

o ngtic'IltOr Eufl'a�io Carneji"J rant� limo. batalha tl'!li,ada iH: drílha, da Giuliano �!! cn<:onlri'- 28 <l� junho de 1950, Honn"Oo' apodreciam no seu interior. g��d�ç��n��cà�n1ir�� �h:d�� Conoress'o da UOI·O-o Lalllfna-' -�,
.'

- - - � - - _ --
-- - - - \-']m com o "Robin Rood" da je,o: Declarac;ão tornando o ar irre!':pirável. va prestar ,Revclou tambcm

"

,

'

SiciJi'a, alega ter sido ele 'qt:at)] ços, O acima mencionado, Ga<;- O ma.jGr .confi1'1l1oU que -o 'q!le, par�l�lam�nte, proIIlove- .' ", ,:

A d'
1'a o novo orgao estudos de

• li

t
I ma teu Giuliano após tcr f�ito um Pare PiScio(ta, .çuj� fotografi:a: movimento comunista é do legislação comparada sobre

VISO e _raclonamen O' "a.gordo PC$Gal" com o rr.irJ.,- vai an€�;:9, está traba.lhl1ndo p". tipo guerrilha., sendo o S.2U credito ngràrio e industrial·

d E Et • Iro do InteriOr, Mario Scc)Ja, ra. 'aS l1utorid�dçs, �or' meei,o- do principal �gitador o verme- ���d�Ol�fr:!U���i�;'lr��o�jâ>e�
energia - étriea:.., o ::dvogodo .ic f'j,,;cOltla opre- {Conclue nu 2a. pago leGa (2'1110 AI'Y Bering. cm que' nos demais países Se

• processa a tecnicà da assis-

NI����) l�i�,���fciX�:u�I�n�t;��o {i;O;��i::�e��n�� !,llr01l1e' t� -'OO au'm'e"'n' t''O"' J", 'come'rc,·o }��CidCbc�����'�J�·o:a��:O�e�
110 "ale do !taJal, para o pel'lodo de la a 22 de JUNHO ri uai ,a"" útil e de conveniente adapta-
NAO HAVEHA' FORCA ill0TRIZ INDUSTRIAL PARA: .. , " ção às características do nosso

corrente, c(lnfórme o seguinte PLANO: ',.

f
'

A
-

L
meio.

���lV��\� �g���\e Bairros daB����Hd� �l���!- entrea 'U"rop..!te ..!I
I

m'·e'rl·"'�
,

atl·na ���i�C!AR A PRO-

Di� lJ - 6.<1 feira: Idas O às 6 horas ,das O às 12 hOras
,

g V 1..U
\'

. A seguir, disse: "Cuidare-
Idas 12 às 24 horas (das 18 às 2"horas.. ',. ..

mos de rever as eondiçõi:"l rie
Dia lfi . Sabm!o: (das O às 22 haras Idas O às 22 horas Me'dlda,s apresentadas pelo, BraSil e pelo Chile estímulo, atenção � auxilio
J)J:1 17 - D'mlingo: {das G às 24 11or,�s {d", 6 às 24 horas

.

, COln que deva a Carteira de
Dia 18 - 2." Ceira: (das O às 6 hora,; (das O às 12 horas CIDADE DO :MEXICO, 13 Iam-se nas balí�:nça.e PAL, de acordo cum ,a comi;;sãe. Crédito beneficiar a nossa

(das 12 às 22 horas (das 18 às 24, horas - produção agrico,la, e, mnito
- ° Brasil e {) Chile sugeriram mCntos dos pajses cOm os governos interef,saclos em especial, aqueles produtos

par'::;: facilitar a negociação d� que, como o café e o algorHo,
tai:,; acordos; c pc--le ainJa pt'O- constitu.em fontes l)reciosas

de fornecimentos de àhrisas,
Curar formulas prDticDs que per- Por' outro lado, para darmos

mit'lm aos pa.iscs la,tilIo-ameri- aos �b�ctivo� de assiste�cia ,à
, , pecuarla nacJOna 1 uma' dIretriZ·

casos gozar das vantab�ns quB mais espeCializada, estudare-
a. União de Pagamentos reserva I mos n�,cara�terística� :au� são

n.bs países d:! Velho C:mlin<:u', as mal� _ val'ln�as, "das dlve;r-
.. ',' , I :'ias reglocs Criadoras do p�l.)Sr

te, fim de ser possibilitado au-

que conta

pessoas morreram em consequ�ncl,a: ela
aplicaçãO' de injeçõe�. anti-asmáti.cas lcRec.kel»
Eltranba atitude da médico do Hospital das -»; Cllni�as

Seis
13 (Merid,)

risb. JO.sé Caetano, qua'lldo' tra­
balb!a,,-a, ô.!ltilm,' em
guá, rolou com o seu tra�or do

111110 dr{ montanha,EMBAIXADOR
DA AlH�ANHA

NO BRASil

Um médico informava que se

havia registrado uma "Iige ira
melhora" no estado de Pctaín,

���Ç.<\.lU SEUS <4..t.'VUNClO�
NJ1�STE DIARIO

mas que seu estado geral COIl�

í.inuava sendo grave, Decla­

rou que Petain não pôde dor­
mir bem à noite, sendo que
sua temperatura era de 37,4
graus, seu pulso 83 e sua pres­
são arterial 117, Tambem rc­

velou-se que o ex-marechal

estava sofrendo de alucina­
ções e que acreditava haver

sido transferido para uma pri­
são menos severa, 110 territo­
rio continental francês, A I
grnvidade do estado de pe-Itaina roi indicada na comuni­

cação pelas autoridades de

não dcvei-íj- vender Q ínje,çã..o sem

receita medica, O diretor 'do

Serviço Na,cional de Fiscaliza-
sr, RObcl'val

Cordch'o JJ'arias, afirmou,"

"Nã,:! foi feita, 'ainda, ncnhu-

Cases alarmantt'& estão ocorren­

do neSta Cspital. Pcsscas que

tOmaram Unia determinada inje­

ção anti-asmátic::;: vier-am a ra-

sõas da mesma doença', O assun­

to fQi comunicado 'ã As,sociaçãu
Paulísra de ' :Medicina.
cstranh';!;r-se o : descaeo do medi-

BONN. 13 (UP) - ESpCl';J-SC
quo o novo embaixador d a Ale­

manha ccidentaí no Brasil, cha­
gUe ao Rio de Janeiro em fina
deste mês prOvavelmente na di'].

:::7, O ::'1', Olcr� é ° primeiro j'e'

Julgou não ter'
II1II

o � dm IUO q:ue
"Pena que não tivesse acertado" - di'sse ao Ia rapio _w "Acertou, sim"
retrucou este, caindo morto - Assassinou a ,esposa e ,seu amante,

",

abandonando os cadáveres cobertos de sangue, -,Transbordou a lagõa
Rodrigo de Freitas

_

POHTO ALEGRE, 13 (Mcl'ÍlI.) LS as,inou 'sua (tip,oo'Jlã ainda u .sjno usou 'um], pt1ixcir:1.
:lmantc d,;stn, no momento cn, qual' de"fcchou viOlentos
que ambes dormiam ama(Pmen-

o'

RIO, 13 (Metid,; - A prcpó­
sito da notícia da ap:ic'ação da

injeção de Heckel, que vem

causando mortes em São Paulo,
o. mc.jíco Kalman, um dcs díre­

tOl'CS dos taboraiortos onde é ma

nipulatla a refprid:;; injeção, CS'

Lranha que o medico do Hu�pi­
tal do s Clinicas tive�se consta­

tado s�ÍI" casos morta i:; <'em, en­

tretanto, tomar nenhúmJ provi­
Cênci'}, Di:sc-nos ,,'ue o' antí­

lJ.::;mático Heckel é vendido no

da, , pressionada CDm o caso c contcu

\ o sucedido a um seu colega, que

SÁC) pAULO, 13 (MCl'id.)' -- afirmou terem morrido seís p�s-

l:OU do revOlver e fê" fÔ;;c(, O

te na mesma rê{le - segundO
RIO, 13 CMeri� - .A �cspoito

dO '3.cC'rdo entre !Ó PSD

Ontem " noite, o comerciante
João Batisl'1 6�iveira, notDntlr>
UIll m:\'im�nto estranho no ;n­

terior da joalheria de sua pl'u' infol'nn-s� de Joazeiro, ° a"�RS'

díu, foi à casa comercr:ll �, (Ih
meio ú.� trevas, surpl'eendcllJ') Denso11m vulto que se bcomovia, ::;a-

No Rio O Secretário Ger ai da União latin'a
RIO, 13 (Merid,) CC1:taU1ú do Rio de JHnf�lf n.

!la:; uma .difir.1.l1daJ�pal'u, rculíz'içã,o do Primeiro

COllbr�ssO da União Latina, án­
ter.i.armenle programado par'"
Outubro deste ano, nesta capital,
eStá na' dependencia- de confü;-

Nl\() JL\.vm�i\' J�NEHGJI\. II,Ul\'FNi\f,'il-O c FIN{j DQl\UCIL.li\IU'S:

J'am I1LU;\lENl'U, inclusive lI�jrT(" <I" Vl�LlI.\, ITOUl'AVA e

PHNT/\ I\.GU1JA n"irro da Gl\1�CIA

mação de I�Jguns países mem­

brO,;;, - 1'n.ü.�lc;Qu () sr, Pierre

Co,ll:.nes, seCretario -geral da U­
nião, que cheg.ou <lO iRo para

Ultin:r3.T, 'os preparativc;s da. reu­
n.ião, que chegou ao Rio p!lTft
que, na impossibilidade de real i­

zá-I(l na época pre:Yista, o Gou-

1 d;'IS fi às 12 horas
I das 6 às 18 horas

Idas G às 12 horas

1 das fi às lS: horas
,dHS 12 às 18 horilli

que o" paises 11,3: Amcrica. Lati- Latina p pode'se Pl'esumir que
na. se beneficiem das. vàni.Ogei1S cOntinuuxão:3..5e acumulai'; :! -

reservadas pela Uniãa Europeia Esse 1'ato provem d:J,g dificu]d:l,.
de PagamentOS aOs paises do vc- d�s sOf,ridas pe}os. paioes' da A

lho continente e pediram ao!'! mcrica�liatina deve ,escolheI' :Se-

gre:;so ,serà tra.nsferido par3:
maio de 1952, m�s tal adiamen_
tO só l:e elelu'á:r.i Por razóes nb.
SoIut':tmente imperativas, Pierre
,Cabanes VIajou pelo "Pravenee,"
retornando da EurOpa, onde ob­

teve !J.' 'llquiescencia de todos os

países )ltinos para

Dia Hl - ;La feira: \das 6 às 24 horas
Dia 20 - 4.D feira: (d�s O às l2 horas

Id:ls 13 às 22 homs

Dia 21 � 5,a feira: Idas 6 às 24 horas
Dia 22 ' {;,a feira I das O às tl horas

(d(_-l!'j 12 às 22 horas

telas (-) its 24 horas

I dm; () as 6 llOras

'das 12 às 22 horas

Idas {j às 24 horas
I das O às 12 horas
'das 18 às 22 horas

Di.:J.s 13 - {)::l fcir,q; (da:.:; 12 as lU hora::;
Dia lG - .s�l)flílo: �Ô!lS U às lU hOn:l$

Dín lU .. 2.�:' feira: {elas 12 às 18 h�ra::o

Dia !!l - a,,, feira: (da� [J à� 13 horas
Dia 20 - 1,� feh''': Idas 6 às 12 hura,;

com o novo contÍnsnb garantin, I pra.: no ext9rior; 3 - qúê a A­

do ':1 manutenção do poder a Dl€ricl1 I.Jatina deve escols'�,' sc­

quiSitívO dos salda,; credorc5 acu, ja imp::<qar artigo:>
mulad::ls no novo continente du- dais ,ou l3u.ntUarios, soja. agl'av':',<
�n�oc�a��u��c0, we- �u p��.o �nacionht� ��hlr�==���====�===�==�=====�======�====��=�==���
vocado pela guerra, O!; dqjs conServar os S'3.1dos crod'Orcs p,,].­
p"íses apre�(ntal'am um llroje­
,0 conjunto nO CClllite dé Comer

cio Intel'nacional da Confel'eil,

Dia 21 - J.H fcjra: (das ij ÜS 13 horas (doUS -6 às 18 horas

Dia Z:! - G,a feira: 'das 12 às 18 h(JrtlH ',dl1s {} às 12 horas

IJIPOIVL\NTE: Fa;:cmos insistcntp. apelo aus senhores consumi-

dore!;, ta!lto (Ie Fur�a lHutriz Cumo úe energia. para fins donucili,,-

I
rC5, Jl:o.ra obedecerem rigorosamente ti plano l),CimR, porque, easo

contrário, nos viri:o.mos obrig:\[!os 3 :\g-mvar a todo mom<:nto c,le

1I1"no clll t>rejiuzo de todos,

ULU?oIENAU, 13 de Junbo de 1:';;\,
Er.1PREZ,'\ FOr.ÇA 1, LUZ SAN'!'", CATIlARIN:\ S, ,l,

MOORE (NAVEGAÇÃO), 'Se A'It

da Eccnomica p1'l':l.

Latina, prevendo '() saguinte'
Os :,;a:dos cr(:'dores acumu-

Passogeiros e cargas para

/'
• ,NEW,YORK .. PHILADELPHIA

COIlRA &url;' 'r:
"I

BElOS f DEMAI'S �

AffctOES DO

COURO CABElUDO.

L'atin� c a" EurOpll, O proje,() ,re­
comenda Cm, conScqucnCiVli l1ue
Q:l 'Pai�1l3' que' participam ,(la'::
trocas negOciém &n';'ençóes co­

mercia is Ou uCOrdo!;, de pD.g!3:Iilen
tos:- incluindo gar'.a.ntias � por
tempo aetel'minJldo - Para '0.

manutençã.1:t dO pOder aquisitivo>,
das, canJ;�das nna quais S'e acu­
TnU�anl �s saldos credOres; �ede
econiomiCll. européia,
ii ;;N'['1't:ll'i(1,tX�C\11 i\"i (I, j"

e -Portos do Mar das Coroibas�

QUANTA PUERTO lA CR\)Z e CUMANÁ
MARACAIBO PORlAMAR - CARUPANO.:

'Reserva 'de praça! passagens e demais informações com' os agentol!;
,

'

elA. COMÉRCIO E, INDÚSTRIA MALBURG

TONICO (A�ILAR

POR !l<C!LfNCI",

Telegramas. IIMo9rerilacku nAJAi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




